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RESUMO 

A Edição de Textos ou Composição de Textos~ uma t~cnica 
para produzir textos impresso~ que tem crescido de manei­

ra contfnua nestes ~ltimos- anos. 

Este crescimento~ devido,~ principalmente, ao custo cres­
cente da mão de obra, a facilidade de uso de c9mputadores 
em tempo-partilhado e ao preço decrescente do equipamen­
to. 

Este trabalho levanta e analisa os diversos e~itores exis 
t~ntes; estabelece quais as premissas que devem ser obede 
cidas no projeto de tais sistemas e apresenta e implemen­
ta um novo sistema~ 
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ABSTRACT 

Text editing or text. composition is a technique to 

produca printed texts that has been growing steadily 
those last years. This growing is largely due to 
the increasing cost of man-power, the facility · of 
using computers through time-sharing networks and 
the decreasing price af hard~are. This work surveys 
and analizes the various text editors existing, 
establishes the main-points in the project of such 
systems and defines and_ implement one that follows 
those points, named independency, flexibility, 
universality, operability and safety. 
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CAPITULO 1 

INTRODUÇi\O 

l • l. DE F I N l ÇÕ E S 

Para que o lejtor do presente trabalho possa ter entendi 
mento completo de sua exposição, tr~s ter~os devem ser, 
pie ✓ iament~, defin{dos por nao serem usuais em linguagem 
corrente, mas relacionados com a arte de impressão. 

E~tes termos·são: 

a) ED1ÇÃO: Define-se como edição a obtenção 
meio re~onhecfvel pelo homem~ de um texto 
obed~cendo formato determinado. 

em um 
qualquer 

Pbdemos citar como exemplo uma pãgina de um livro; o 

homem pode 1~-la e ela obedece formato determinado 
p o· r • S eu e o n -~ eu d o e f i n a 1 i d a d e . 

b) FORMATAÇÃO: Define-se como formatação (ou composi­
ção) o arranjo de caracteres de um texto de acordo 
e o m r e g r a s p r ~ v i a m·e n te e s ta b e l e c i d a s . 

O mesmo exemplo anterior serve para ilustrar esta 
defini~ão; para. a obtenção do texto editado, os ca­
ra.e teres, re pre s entact·os por tipos de i mp ressão, fo­
ram arranjados em um molde de acordo com uma· regra 
antes estabelecida. 

· c) TEXTO FOflTE: Define-se como texto fonte aquele que 
represe~ta a id~ia a ser êditada e que ainda nao 
foi formatado para esse fim. 
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t exemnl b vãl ido pa·ra esta definição o rascunho de 
uma obra qualquel nâo obedecendo for~ato definido; 
a forma para ediç~o sera ieita posteriormente pelo 
editor. 

1 • 2; PEQ-UENO H IS TÕRI CQ D/\ EDI Çl\O 

A ~rte da edi~ão ~ velha, de mais de 1100-anos·; a pri­
meira obra editada conhecida~ um livro chin~s data­
do do ano de 868. 

E.ste livro f0i impresso a partir de moldes gravados em 

argila ou madeira, e-ada -um correspondendo a uma de su­

as pãginas. 

O fo~m~to desta era, portanto, fixo e qualquer ~odifi­
caçao em-uma delas acarretaria modificaç6es nas demais. 

A primeira a1teraç~o ihtfoduzi_da no sistema foi a de 
fazere~-se mõldes de tamanho tal que em cada um coubes 
se someni:e Ufri iceograma (carãter ch·l11és). 

Dessa maneira foi possfvel uma maior flexibilidade na 
forma ta çã o ( comp os i-ção) . 

Ainda, permanecia, se bem que facilitada, a necessida­
de de alterar toda a comnosição por modificação no tex 
to .. 

Em 1456, Buttemberg editava uma Bfblia cnmposta • com 
tipos isolado~ e apresentava as seguintes inovações: 

a) as linhas eram justificadas pelas margens, e 

~) os caracteres ocuoavam espaço proporcional a sua 
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largura produzindo um texto harm5nico~ ati aquela 
~poca os tipos tinham, tod-0s, a mesma largura es­
tando o cariter centrado. 

Permanecia, no entanto, o p~oblema da modificação do 

texto jã comoosto em virtude de modificaç6es no texto 
fonte._ 

Durante 400 anos, isto i, at; 1885 o sistema de compQ 
sição de textos não sofreu qualquer evolução. 

Nesse ano, Merqhentaler mecanizou o proce5so de compQ 
sição,_pela introdu-ção do "linotipo" que gerava os ti 
pos necess~rios para a composição, eli~inarido, com 
is~o, a necessidade de seleção:manual dos tipos. 

Houve a aceleração do processo de composição, mas nao. 
_foi suprimido o ~robl~na de recomposição decorrente de 

modificação do texto fonte. 

Este processo e ainda utilizado; sofrr:u evolução no 
sentido da áutdmacão, sendo hoje co~trólado por fita 
de papel perfura~a na qual estão contidos nao so · os 
caracteres b~m como os controles necessãrios. 

Em 1948 surgiu novo processo de composição, denomina­
d o d e II f o t o - com p o s i ç ão 11 

·, q u e c o n s t a d a s e n s i b i 1 i z a ç ã o 
de pelfc~la fotogr~fica. 

E s te p r o e e s s o a e e 1 e r o u , · a i n d a ma i s , a e o m p o s i ç ão d e 
matrizes rara a ediç~o, poden.do atingir ati 10.000 
caracteres por minuto. 

Continuavam, por~m, pendentes de recomposiç~o as modi 
ficações (lUe fos.sem introduzidas rro texto fonte. 
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1.3. PROBLEMA DA EDIÇ~O CONVENCIONAL 

P~lo pequeno e sucinto hist5ri~o percebe-se que ·o prQ 
cesso de composição de textos sofreu grande evolução, 

1 - -nos metodos de composiçao, mas o sistema ê, ainda, o 
mesmo. 

A composição ê, ainda, feita pela colocação lado a 1~ 
do dos caracteres a serem editados;· se o texto sofre 
qualquer modificação este arranjo deve ser, todo, mo­
dificado, para atender is novas exig~ncias. 

I s to ê , ,n ova e o m p os ·J ç ão d e v e s e r e f e tu a d a a e a d a . mo d i 
ficação que e feita no texto fonte. 

O ciclo de edição de uma obra tem o seguinte desdobra 
menta: 

a) o autor·envia os originais ao editor; 

b) estes os :0mpoe, edita um rascunho e devolve ao 
autor para verificação e correçao; 

e) o autor efetua as co~reções e modificações que 
• cre necessarias e devolve ao editor. 

Os passos 1 e~ sao repetidos at~ que o autor esteja 
satisfeito e a obra poss~ s~r, finalmente, editada. 

Toda a vez que a obra retorna ao editor este i·obrig! 
do a recompor toda ou parte dela. 

Este processo, al~m de ter custo elevado, e demorado. 

Se a obra necessitar atualizacão em edições posterio­
res, todo o processo se repete. 
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Qual a solução para_ es.te problema? 

l • • 

"A solução proposta ê mant~r o texto fonte arquivado 
em dispositivo de um sistema.de 
formações de mod-0 qu~ ele pussa 
alizado veloz e eficientemente~ 

processamento de in~ 
se~ modificado e atu­

Alêm disso, o siste-
· ma d·eve permJtir sua composição total ou paréia1 e. 

prever meios de possibilitar a edição, qüer pel~ uti­
lização de dispositivos do siste~a, quer por utiliza­
ção de dispositivos .especificas de edição. 

Os_ programa~ de sistemas de processamento de informa 
ç·ões que permitem a execuçã-o d0s- objetivos acima des 
critos· são denor,li nad·os de 11 EDIT0RES D-E TEXTO". -

l.4~ PROGRAMAS EDITORES DE iEXTO 

Os programas denominados 11 editores de textou surgiram 
em grandes Univer~idades que tinham excessivo nümero 
de programas uiJats submetidos a seus computadores. 

-Se esses programas fossem su~metidos uma so vez ao 
computa~or não haveria problemas. 

Estes decorrem do fato de ~s programas serem submeti~ 
dos vãrias vezes atê estarem depurados e em condições 
de execução. 

Iss.o obrigava a leitu.ra dos 11 decks 11 de cartões um sem 
nümero de vezes, istrangulando ainda mais ponto~ jã 

deficientes nos computadores: entrada e saida. 

Para minorar e·ssa -difici.1ldade foram criados progra­
ma.s e s p e e i ai s q u e per mi t i a m i n e l u i r _, r e t i r ar ou rt10 d i -
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ficar cart~es de progrma sem ter que resu~rneter todo 
o 11 deck 11 de cartões; o 11 deck 11 original era gravado 
em unidade de arquivamento d~ acesso direto. 

Esses programas fo·ram denomina dos 11 edi tores de pro-
. g rama II e· h o je s ão , q u as e s em ex e e ç ão , p a r te d os p r o -
gramas utiJit~rios dos sistemas de processamento de 

informações. 

A filosofia que horteou o projeto desses editores e 

a de que o texto era composto de linhas e todas as 
operações ~ram feitas sobre ela~. 

Este conceito ~ofreu evolução no sentido de conside­
rar um texto não composto de linhas mas sim de carac 
teres. 

Este novo conceito, aliado~ inclusão no texto fonte 
de caracteres de controle de edição veio a ~ermitir 
o surgimento de programas que foram d~nominados de 
11 e d; to r e s ct D t e-x to 1 i v r e 11 

• 

O objeto do presente trabalho~ o projeto de um sis­
t~ma editor de texto livre ~enominado ED1TEXT (EDt­
tor de TEXTo). 

Os editores de texto, tanto~de um tipo, quanto de 
outro, ~ão a seguir enumer~dos: 

1.4.1. EDITORES DE PROGRAMA 

' CO!lVERSATI0NAL C0NTEXT-DIRECTED EDITOR (l) 

HYLBUR (2) 

Q UI C K- E o.I T 011 ( 3) 
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TEXT EDITOR AflD CORRECTOR (4) 

EDIT-10 (5) 

TVEDIT (6) 

INTERACTIVE PROGRA~MING SUPPORT SYSTEM (6) 

.HffL Y ( 6) 

1.4.2. EDITORES DE TEXTO LIVRE 

MA0:lETIC-TAPE SELECTRIC TYPn/RITER (6s7) 

ASTROTYPE (6,7} 

SYSTEM/360-ADMINISTRATIVE TERMINAL SYSTEM (6,7) 

VIPCOM (6,7) 
. 

HYPERTEXT EDITING SYSTEM (6,7} 

FILE RETRIEVAL ANO EDITING SYSTEM (8,9) 

SCRIPT (10) 

EDIT/360 (11) 
• 

EDITPAI( (12) 
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CAP.ÍTULO 2 

SISTEMA PROPOSTO 

ó esiudo dos siste~as atua~mente existentes leva- i conclusão de 
q~e um sistem~ eficiente de edição de textos livres deve ser 
~rojetad~ tendo em vist~ as seguintes premissas: 

a) Independ~ncia do·Usuirio 

e) Flexibilidade 

d) Si~plicidade de Operação 

e) Segurança 

O sistema projetado i totalmente baseado nessas premissas e reJ 
~ulta do estudo pormehori2ado e comparativo dos sist~mas exis­
tentes. 

O sistema proposto nao e um sistema inidito; ~ o resultado da 
uni ão d e e ar a e ter is ti e as ex i s tentes em outros s i s tem as , ã s q u a i"s, 

\ e . 

novas foram intro~uzidas. 

Algumas das características do siste-ma proposto são encontradas 
~m outroi sistemas, outras em alguns e, finãlmente algumas de-
1 as e r., ne n h um, o u.tr o . 
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2. 1. PREMISSAS 

2.1.l. INDÉP!NDfNCIA no USUÃRIO 

Entende-se como "independ~ncia do usu;rio" o seu 
completo desvinculamento da forma com que o sis­
tema armatena o téxto fonte. 

Para o usuiri-0, o texto fonte nâo estâ dividido 
em linhas, p--ãginas ou registros. 

Por ele o texto~ tratado como uma longi .cadeia 
d e e a r a e te r e s , um a II h i p e r e a d e i a 11 

, d i n â mi e a , q_ u e 
pode dimtnuir, aumentar ou ser ~edificada. 

Essa cadeia pode ser tão péquena qLlantb um soca 
rãte~ ou tão longa quanto uma enciclop~dia. 

A- alocJ,c;;:,ão d,e espaço de arqµivamento e feita di­
nãmicR e automatic~mente pelo sistema. 

2.1.2. UNIVERSALIDADE 

A 11 universalidade 11 do sistema ê definida como 
sendo sua capacidade de utilização dê todos os 
recursos de entrada e·safda do Sistema de Preces 
sa,mento de Dados para o qual foi pro-jetado. 

O sistema deve permitir entrada e safda de tex- -­
to, fonte ou formatado, atrav;s de qualquer di! 
posit~vo, efetuando todas as conversões necess~ 
rias. 

Cabe ao usu~rio infórmar ~uais os di~positivos 
que utilizari, bem como, em funçio destes, inse 
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rir no texto fonte os ca~actetes especiais que 
promoverao as convers~es necessãrias. 

2.l.3. F(EXIBILIDADE 

A 11 flexfbilidade 11
- ê entendida como a capaciçlade 

de poder o sistema edjtar tanto textos livres, 
,quanto programas de computador. 

O usuãrio; editor de textos livres, pode ter"! 
cessidades em pro~essamento de dados que não e 
tão ~emente daquele tipo; pode, frequentemente, 
ter necessid~de de resolver programas comuns de 
computação. 

O sistema -prop-0s to prove um subconjunto de co­
mandos para a edição de programas. 

~este subconjunto~ abandonada a filosofia de 
11 hipercadeia 11 e adotada a de "linhas de progr~ 
ma 11 rii1ma simulação de cartões, método usual de 
entrada de programas. 

2.1.4. SIMPLICIDADE DE OPERAÇÃO 

A "simplicidade de operação" deve ser prem,ssa 
bãsica em todo o sistema que se destine a um 
uiuãrio não especialista em pro~essamento de da 
dos. 

A sofisticação do sistema exige sua operaçao 
por pessoal especializado, elevando, assim seu 
custo. 
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Dois sâo os ~spectos a examinar no es-tudo da sim 
pliçida1e d?, qperação:, o primeiro rela.ciona,do 
com o texto -fonte e suas modificaç5es; o segundo 
com a formatação daquele mesmo texto. 

Os 11 comançios 11 encarregam•-se de manusear o texto 
fonte· e cabe a os II e o n t r o l e s d e e d i ç ão i, e orna n d ar 
a formatação. 

ÇOMANDOS: As operações que podem ~er efetu~das 
sobre o texto fonta são: 

• d'a r e n t r a d a 

. s ub s ti tu i r 

. move·r 

. copiar 

. apagar 

• formatar 

. editar 

A cada uma destas funções deve corresponder um 
~ sõ um·comahdo; que deve ter capacidade ílimita 
da de·operação. 

CONTROLES. DE EDIÇAO: O formato que o texto terã 
a o f i n a 1 ê d a do p e 1 o s II e o n t r o 1 e s d e e d i ç ã o 11 

, i n -­
ser idos no texto fonte e da mesma maneira que 
nos comandos, devem s~r Gnicos e potentes. Eles 
indicam ao mõdulo de -formatação ocorrências do 
tipo: nova pãgtna, saltar linhas, novo parãgrafo, 
centrar ou justiftcar·cadeias, criar tabelas, 
etc .. 
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2~1.5. SEGURANÇA 

Em qualquer sistema,·a entrada de dados; a eta­
pa mais lenta, que maior carga de trabalho traz 
ao usu;rio e de mais diffcil recuperaçio. 

As de~iis funções tim mais ficil recuperação e 
sio de ripida execução. 

A segurança do "arquivo de texto fonte"~ vital 
ao si.stema e foi objeto de cuidado especial. 

Para evitar sua perda foi criado um sistema de 
11 back-·up 11 automãtico e permanente. 

O texto fonte reside, simultan~amenteJ em dois 
arqui v·os: 

o arquivo fonte propriamente dito e 

o arquivo de segurança do fonte 

-Para que a função de segurànça seja efetiva es­
tes dois arquivos devem residir e~ dispositivos 
ffsicos diferentes. 

Ambos arquivos são atualizados simultaneamente e 
po~e ser recuperado um a partir do outro. 

2.2. SISTEMA EDITEXT 

O sistema EDITEXT obedece, em seu projeto, todas as pre~ . . . 

missas estabelecidas, sendo voltado ao conceito de 11 hi­
percadeia11 quando em modo de edição de texto livre e de 
"1inhas 11 quando em modo de edição de progrania. 
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nenhuma das premissas recebeu maior ênfase que outra; 
todas• foràm c-0nsideradas .como- tendo igual impor:tan- -

. c-i -a. 

Algumas car~cterfsticas nao presentes em outro~ sis­
·temas apresenta: 

a) permi~e a adição de t~xtos com acentos e cedilha; 

b} ~ o unico editor de texto livre que permite a edi 
çao de p·rog rama; 

e) facilita p crtaçio de tabela de referincias, per­
mitindo o selecionamento de palavra~-chave e fa~er 
uma tabela situando-as dentro do texto, e 

d) e O LI n i C O e d i t O r q U e p Y' e Vê II b a C k- U p II a U t O 111 â ti .e O 

do arquivo fonte e respectiva rotina d~ recupera­
ção. 

Nos. capitul o·s 3 e 4 onde serão, respec_ti varnente, an~ 
lis~dos os sistemas existentes e descrito o sistema 
proposto estas caracterfsticas serão evid~nciadas e 
facilmente visualizadas. 
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CAPfTULO, 3 

ANÃLISE DOS SISTEl'iAS ÊXISTENTES 

No presente capitulo serã feita uma an~lise dos sistemas edito 
res de texto livre, ao mesmo tempo, tamb~m, que uma refer~ncia 
mais sucinta sobre os editores de programa. 

A maior ou menor profundidade da an~lise que seri efetuada 
funçâo da bibliografia obtida e do nivel de informação que 
ta contem. 

3.1 •. ::MtTODO DE ANALISE ADOTAD'O 

-e 

es-

No capi tu 1 o ante ri ar· foram defini das prf':.ii ssas quE:, no 
nosso entender, devem ser obedecidas para o projeto de 
e~itores de tex~o livre para serem eficientes. 

A anâlise dos sistemas existentes sera feita observando­
os sob o prisma daquelas. 

O m~todo comparati~o que, tamb~m, poderia ser utilizado 
nao e o mais indicado devido~ grande variaçân existente 
entre os sistemas. 

Preferiu-se adotar, entâo, urna aproximação mais pritica, 
examinando-os sob a luz daquelas premissas. 

3.2. EDITORES DE TEXTO LIVRE 

Os editores de texto livre que serao analisados sao: 
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a). EDITPJ\K 

b) SCRIPT 

e) FILE RETRIEVAL ANO EDITING SYSTEM (FRESS) 

d) E D I T / 3 6 O . 

A an~lise destes sistemas~ possfvel pois deles obteve­
se bibliografia suficiente. 

Sob o t=ftulo.de 11 ot1tros 11
, faremos uma pequena anâlise, 

por insufici~ncia de 1itiratura1 dos seguintes edito-

a) MAGNETIC TAPE SEI.E"..:TRIC TYPEHRITER 

b) ASTROTYPi: 

e) SYSTEM/160 ADMINISTRATIVE TERMINAL SYSTEM 

d) VIPCOM 

e) HYPERTEXT EDITING S~STEM (HES) 

3.2.1. EDITPAK 

O sistema EDITPAK ~ ~m projeto da Scientific 
Tirie Sharing Corp., e foi adotada como l_ingua­
qem de programação o APL/36O. 

INDEPENDtNCIA DO USUÃRIO 

O usuãrio ·do- sistema estã totalmente desvincu­

lado do mesmn; a forma com que trata e armaze­
na o texto lhe~ comoletamente invisfvel e o 
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acésso e feito por meio de 'cadeias de reconhe­
cimento' . 

UNIVERSALIDADE 

As entradas e saldas de texto fohte ou sditado 
s õ P.O de m s e r f e i tas através d e um te rm i n a 1 IBM-

2 741 . 

FLEXIBILIDADE 

O sistema edita somente textos livres; a - edi­
ção de pro.g·ramas ê i nvi ãvel. 

OPERAÇÃO 

A operação dó sistema nao exige do usuãrio co­
n-heciW!nto de processamento de dados. 

O nü1r,ero de comandos ê amplo mas insuficiente, 
hi ccmandos exe~utando as mesmas fu~çües 
veis diferentes. 

-r. a n, 

O numero de controles- de edição e restrito, pe_!: 
mitindo a edição dq ~extos bastante simples. Es 
tes contr-0les, alem de insuficientes, são pouc-0 
potentes; a reµBtiçã-0 de ~ontrole e necessãria 
sempre que a função.deva ser repetida. 

SEGURANCA 

N.ão hã procedimentos nrevistos para a recupera­
çao de erros e arquivos. 
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3.2.2. SCRIPT 

O sistema S~tR:FPT ê·• um ·e.iiii1t0:r de- te:ttto 1 i vre, 
B·ropri.edad': da B'.rent. A1s;s·. e pa-ra: u-s,01 no ISC 

A d v a n e e d /1 O · s y s tem , u;m ~ om:l]'ust éH'hl·r P}!J;P'- 1 O . 

JHüERJ.rWtl~ e IA DO USll~'JHiO· 

o usüãri o e depende,ntl:e: d@ s:i1stta:rnm n'o senti do 
em que_ o mesmo, sendo:, crrte.ntrndb1 p-;oJrcat· uma pa­

gina de n 1 i nhas, exi,g~: Gt1cJ, ucSum'trf.,<1" l,!~e este 
tra·ga a pãgi na para um, 1"b~uffa·r·11 p;a:nrn: pode·r 

manuseã-la. 

O sistema ê ori'en ta do panm a: ld;rnY,r,a- e nao pa­

ra a cadeia de caracta::rms;. 

A uni r.u exceção a i stm § tunc comaffdo de s.u·bs­

ti tui ção que permite ~rnh,s:tiit.ui.r uma cadeia 

de caracteres contida numa: Vinha: desde_· que 
a a 1 ter ação não u 1 t rapasse o::..'l.: rt:m-i fü~ s d e s s a 

linha. 

UNIVERSALIDADE 

O s j s tem a f o i p r o j e t a d'o-:: rniotrm u tJ. l i z a r s o me n -
te terminais do sistemm ~rrr~rrrt não pode uti 
lizar outros recursos. 

FLEXIBILIDADE 

O sistema não tem faciTfd,a-die• para a edição 

de progJ~amas. 



18 

OPERAÇ]S..Q 

A o~eraçio do sistema 'i dificultada peia neces 
sidade que hã de estar a linha a ser alterada 
no •~uffer•· existente; um mfnimo de dois coman 
dos-~ necessário: o primeiro traz a linha e o 
segundo a modifica~. 

Os comandos'existentes são em nGmero suficien­
te para todas as funções necess;~ias na atua·11 
zaçãn do texto fonte. 

A gama de controles de ediçio i completa, per­
~itindo edições, das mai~ simples, is mais com 
plexas._ 

Cada controle de ediç~o ocuoa uma linha de en­
trada, antecedendo a(s) linha(s) de texto a 

que se refere. 

Cada controle de edição efetua somente uma fu.!:!_ 
çao; não h~ co~troles com funções mGltiplas. 

A sJlabação ~ possfvel; não;, todavia, feita 
integralmente pel~ sistema; necessita de auxf­
lio do usuãrio. 

S·E G lJ RANÇA 

Nio h~ comandos de recupera~âo de arquivos; o_ 
usufirio pode dividir s~u texto em pequenos ar­
q u i v o s e , a o f i n a l , e-d i t ã - 1 o s em e o n j u n to . 

3.2.3. FILE RETRitVAL ANO EDITING SYSTEM (FRESS) 

O si&~ema FijLSS foi projetado pel~ Text Syste~ 



19 

lnc. para ser operado atrav~s de terminai~ ISM 
2260 ou IBM...;2741, r~sp~ctivame,nte, video e ma­
quina de escrever~ 

I N D E P E NO Ê NC Ll\ D O U S U Ã R I O 

O ~istema prev~ a completa independ~ncia do 
usuãrio em relação ao m~todo cDrn quB, manipula 
o te~to; para ele, b texto~ composto de uma 
Ünica cadeia de caracteres,um ('hipertexto'), 
não estando amarrado a lihhas, pãginas ou re­
gistros. 

O acesso do usuãrio é feito por meio de, "ca­

deias de reconhecimento". 

UNIVl:RSALIDADE 

O sistema~ universal para o sistema de proce1 
sarnento para o ,qual foi projetado; pode utili-­

zar-.s_e de todo.s os dis.posi ti vos de entr,ada e 
saída. 

Com o uso de caracteres especiais pode utili­
zar-se de dispositivos diferentes de entrada e 
safda (isto~, que não t~m o mesmo conjunto de 
caracteres). 

FLEXIBILIDADE 

O sistema não tem facilidades para a edição de 

programas. 

OPÉRAÇÃO 

A ope,ração do siste,ma e bastante simples se' o 



20 

..; 

texto a editar nao e muito cornolexo e nao se 
deseja utilizar as caracterfsticas sofistica 
das do sistema. 

Os comandos sio Ünicos para cada funçãó e 
muito-poderosos; sua gama~ completa. 

Os controles de edição, da mesma forma ~ue 
os comandos, sio Ünicos, completos e podero­
sos. 

Uma caracterfstica ~ue possue e que facilita 
sua operação~ a capacidade de introduzir 
marcos ("labe1s") no texto fonte, permitindo 
r3pidos deslocamentos aó longo deste. 

Este sistema permite qualquer tipo dê edição 
inclusive ediç~es com mais de uma coluna {ti 

po jornal). 

Outra caracterfstica ~ a possibilidade de 
criação de 11 functions 11 que armazenam diver 
sos controles e que, quando chamadas, inse­
rem no texto este conjunto de- controles. 

O sistema admite quatrd tipos de justifica­
ção de linhas: ambas as margens, margem di­
reita, margem esquerda e tipo 11 sino 11 (cen­

trando as linhas). 

O sistema não tem silabação, duplicação de 
cadeias ou criação de tabelas de refer~ncia. 

SEGURANÇA 

A segurança dos arquivos nio ~ ~utomãtica, 
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deve ser prdvidenciada pelo usu~rio que p6de 
ctiar arquivos de 'back-up' e ap5s editâ~los 
ern conjunto. 

Pode armaienar a Ültima alteração feita e em 
caso de incorreta o pr5prio sistema a de~faz 
retornando ao estado anterior. 

3.2.4. EDIT/360 

O sistema EDIT/360 ~ um programa produto da 
Iflternational Business Machine e tem como fi 
nalidade produzir entrad~ para dispositivos 
de foto-composicão ou linotipos. 

J • 

INDEPENDENCIA DO USUÃRIO 

O u~:uãrio ê to·talmente independente da forma 
com que o sisteMa trata e armazena o texto 
fnnte. 

O acesso; feit-0 por meio de cadeias de reco­
nhecimento. 

UNIVERSALIDADE 

O sistema não ê universal; _a entrada e efetua 

da por meio de terminais do tipo Uni-2741 e a 
safda i entrada para dispositivos de foto-com 
posição e linotipos. Pode utilizar fmpresso­
ra de linha rara 11 display 11 do texto fonte pa­
ra sua correção. 

F L E XI BILI D A D E 
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O sistema nio tem facilidades para a edição 
de R.ronramas. 

OPERAÇAO 

A operaçio do sistema i bastante cbmplexa 
,p.a r a um 1 e í g o em e d i ç ão em q u e as u n i d a d e s 

de me.d.ida 11 paica 11 e "ljnha" nã,o .sejam comu­
mente utilizadas. 

O conjunto de comandos~ completo e podero­
~o, o mffsmo podendo ser dito dos controles 
de edi çã•o. 

Estes s~n mais complexos pois utilizam uni­
dades de medida para a justificação das li­
nhas. 

Quando utilizados dispositivos do tipo 1 fo­
to-composição1 e 1linotipo 1 devem ser cons! 
de r a d as as l a r g u r as e natureza d os t ;- p os 
de impressão que s~rão utilizados. 

Nestes dispositivos os caracteres ocupam es 
paços proporcio~ais ao s~u formato. 

SEGURANÇA 

A segurança dos arquivos dsve ser efetuada 
pelo ~su~rio utilizando-se de retinis de 
"checkpoint-restart 11 do sistema/360; o sis­
tema ~io tem comando~ especfficos de recup! 
raçao. 
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3-. 2 •. 5. OUTROS 

'MAGNETIC TAPE ·sELECTRIC TYPHJ'RITER 

ASTROTYPE· 

.O prfmeiro foi desenvolvido pel~ IBM e o 
s:e-gundo pela Informa ti on Coritrol S.ystems. 

São sistémas ;:solados de computador (off­

line) e·constam essencialmente de uma mã­

quina de escrever lfgada por uma unfdade 
de controle a uma unidade de fita magn;­
ti ca. -

O texto~ entrada pela maquina de escrever 
jã formatado, sendo gravado na fita magn~ 
tica com controles do ~ipo 1 fim de linha', 

1 fim de pagina 1
, 

1 tabulação 1
, etc. 

C a r a e -t é r e s i s o 1 a d o s . p .o d em s e r s u·b s t i tu i d o s; 

cadei-as sõ podem ser substituídas por ou:.. 
tras de mesmo tamanho. 

Linhas podem ~er incluidas, apagadas ou 
substituidas integralmente. 

A adição consiste em descarregar a fita ma1 
~~tica onde foi gravado o texto com os ca­
racteres de controle. 

SYSTEM/360 ADMINISTRATIVE TERMINAL SYSTEM 

VIPCOMM 
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O primeiro siste:ma foi' desenvolvido 

I B M e o s e g u n d o p-e: l a'. VI P S y s tem s e 

rem apenas no .di~~ositivo de safda. 

pela 

dife-

No ATS a safda ê ff~fta atrav~s de uma im­
pr~ssora de linhms d~ sfi~tema/360. 

~{o sistema VIPCOtnl o, <!11ii~q1ositivo de saída 
ê.dJm e q ui p a me n to ct'e: -fwit@-·co miws i ç ão • 

As f u n ç õ e s q u e a rrrfi Ets· e-x e e ti t a m s ão a s me s 

mas dos dois si st:ernffs arrt:eriores. 

A e e-i ta m textos f mrmadi'a-dtr;s, ot1. <tetm pequenos 
co n t ro 1 e s d e f o rma.t mç;ã,a'. 

HYPERTEXT EDITING: $W5'.TEM .(HES) 

O HES ê um sistema e::di tor de· textos 1 i­

v r e s q u e s e b a s e ;; a mu rn te r m i na 1 ' vi d e o 1 

t: s p e e i a 1 q u e e o n t:emi te e 1 ô s e s p e e i a i s , um a 

para cada função fü 1-r-e.-a:liz.ar sobre o texto. 

As funções são exe:1rmt:a,.dia,g, ca,m o auxilio 
. d e u rn l ã p i s e 1 e t r frjyfi e.o: q-,u1e ii md.,i;: e a o s 1 i mi 

tes de atuaçãó. 

A saída editada ê umm: tlnrp,res·s;__c1r.a de li­

nhas. 

Este sistema foi a, q,u:e'. 1111.tro•duziu o con­

ceito de 1 hipertext.0".'\,. fg,to ê, da indepe.!l 

d·~ncia do usuãrio qwa,nto a forma de arqui. 

vamento do texto ifon,t·e. 
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3.3. EDITORES DE PROGRAMA 

Os edi'tores de programa que serão anali<Sa·do-s s·ao: 

a) \.JYLíl UR 

b) QUICK-EDITOR 

e) EDIT-10 

d) TEXT EDITOR AND CORRECTOR 

Sobre os sistemas acima foi o~tida bibliografia su 
ficiente para que se pudesse analisã-los. 

Sob o titulo de 'outros' serio feitas refer~ncias 
a sistemas sobre os quais a informaçio obtida foi 
insuficiente. 

Estes sistemas sao: 

a) CONVERSAT.IONAL CONTEXT-DIRECTED EDITOR 

b) TVEDIT 

C) INTERACTIVE PROGRAMMING SUPPORT SYSTEM 

3 . 3 • 1 . t,J Y L !3 U R 

O sistema WYLBUR fo1 projetado pela Uni­
versidade de Stanford para atender a edi 
çio de programas em sua rede de time-sha. 
~ing, sendo operado atrav~s de terminal 
IBM-2741. 
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O s i s te ma ê · o ri e n ta d o p a r a a ·' 1 i n h a -1 e qu j_ 
valente a·um cartão de programa, com tama 
nho fixo. 

Alem do terminal, pode ser utilizado o 

dispositivo de perfuração de cartões. 

t ~m sistema de f~cil operação, te~ um 
cofijunto completo de comandos para a ~lte 
ração do texto. 

Po-de .. editar textos simples suprimindo a 
nume·ração das 1 i nhas; o form-at·o deve ser 

dado pelo usuirio. 

A edição pode ser feita em letras maiüscu 
las e/ou minúsculas. 

A procura de 'cadeias de re·conhecimt~nto 1 

f0i i~troduzida no sistema. 

QUICK,:;EDITOR 

O sistema QED foi projetado na Universid! 
de da California (Berkley) pa.ra seu ·siste 
ma de 1 time-s·haring 1

, sendo ligado a um 
comoutador SDS-930. 

O sistema ê orientado ·para a 1-i"nha··de oi~ 
tenta caracteres, otimizando a tttilização 
da itea de armazenamento do texto, grava~ 
do apenas os caracteres entrados e sepa­
rando as l i n h as pelo C a rã't e r li e à r r; age r e 
tu rn 11

• 
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A entrada e safda do sistema e feita~ so­
mente, atrav~s de teletipo. 

O sisierua oode ser utilizado para ediç~es 
simples em que o formato i dado pelo usua 
rio. 

O conjunto de comandos, mesmo para edição 
de programas, não e completo; não_hã co­
m~ndo para a movimentaçio de linhas. 

-Os comandos agem sobre linhas e não s-0bre 
cadeias; hã facilidades para a alteraçâ6 
de caracteres em uma linha presente na me 
mõria. 

3.3.3. EDIT-1'1 

O sistema EDIT-10 e um editor de programas 
da Interactive Sciences Corp. para uso num 
computador PDP~lO. 

O sistema e ortentado para a linha de ta­
manho fixo, a entrada e feita através de 

teletipo e a safda pode ser pelo teletipo 
ou impressora de linhas. 

A edição pode ser feita em letras maiGscu­
las ou minCTsculas. 

A ediç~o de textos simples pode ser feita 
desde que o formato seja dado pelo usuãrio. 

O sistema e de simples operação, tem coma~ 
- dos comrrl~tos para atualização do teito, 

p~derosos e que podem utilizar-se do recur 



so d·e 11 ca,deias de reconhecimento11 para lo 

calizar pontos de seu prngram~~ 

A alteracio de caracter~s dentro de uma ..... . . 

linha~- permitida. 

Podem ser criados "labels" para, mais -fa­
cilmente, poder o usuirio deslocar-se so­
bre o ·texto. 

3.3.4. TEXT EDITOR ANO CORRECTOR 

O sistema TECO ~ um editor de programas 
projetado para uso num computador PDP-10. 

O sistema~ orientado para uma pãgin~ de 
.!l linhas que deve estar contida num 11 buf­
fer11 da: rnemõri a para poder ser alterada. 

O sistema aceita entrada e safda de qual­
quer dispositivo do sistema PDP-10. 

, 

A edição de textos livres; permitida des 
de que a formatação seja feita pelo usuã­
rio. 

rum sistema de diffcil manuseio pois to­
das as operações devem ser feitas a nfvcl 
de um ponteiro que se situa entre pala­
vras e executadas ã esquerda ou ã direita 
da posição indicada pelo ponteiro e sobre 
um nümero de caracteres estabelecido. 

O conjunto de comandos de atualização do 
texto i com~leto; hã a caracterfstica de 
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'cadeia de reconhecimento 1 com apenas uma 
restrição: a busca sõ pode ser efetuada 
no sentido do_fim.do arquivo. 

O conceito de 11 macros 11 ou 11 functions 11
, ar­

mazenando sequ~ncia de comandos que devem 
' ser repetidos regularmente~ foi introduzi 

fo. 

3 . 3 . 5 • OU T R O.S 

CONVERS/\TJONAL CONTEXT-DIRECTED EDTTOR 

Desenvolvido pelo IBM Cambridge Scientific 
Center ~ um editor de programas ~ue perml 
te a ediçio de textos livres jã formata­
dos pelo usuãrio. 

Dentro de uma linha e permit·ida a substi­
tuiçio de uma cadeia por outra igual ou 
menor. 

Tem a f a c i l i d a d e d 'e pro cu r a d e II e a d e· i a d e 

reconhecimento" com a restrição de que a 
cadeia deve estar contida integralmente 
na linha. 

Permite avancar ou retroceder h linhas e, , -
tamb~m,.a tabulação da-lin~a para a edi-

ç~o de programas com formato fixo de en­
trada. 

TVE D,I T 

·Qesenvolvido pela Universidade de Stanford 
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é um dos mais antigos editores utilizando 
terminal II vi de o 11

• 

rum editot otientado para a linha e tem 
ponteiros que pod~m ser deslocados ·em 
qualquer direção sobre a tela. 

k substituição de caract~res ~ feita pela 
s u p e rhTp r e s sã o· do n,o v o e a r frte r s o b r e o a n 
tigo. 

O texto· deve ser dividido em pãginas com 
o tamanho da tela do terminal. 

Os comandos s~o simples e as operações di 
retamente efetuadas sobre o iex~o. 

Não tem facilidades para formatação. 

INTERACTIVE ~ROGRAMMJNG SUPPORT SYSTEM 

Desenvolvido pela System Development Corp. 
~ um sistema oriéntado para a linha e uti 
liza como meio de comunicação um terminal 
11 v1deo 11

• 

rum sistbma bastante mais poderoso que o 
TVEDIT pois permite inserir, apagar, subs 
tituir, mover e copiar lfnhas. 

As linhas s~o numeradas e a refer~ncia de 
ve ser feita ao nümero da linha. 
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CAPfTULO 4 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

4 • 1 • I N T R-0 D U Ç A O 

O sistem~ EDfTEXT ~ uma linguagem de comunicação homem­
mãquina com a finalidade de criar, atualizar, manter, 

formatar e editar textos livrPs. 

Tem como atiyidade secundãria e complementar o exercf­
cio dessas mesmas funções na obtenção de textos de pro­

grama .. 

A comunicação usuãrio-computador se faz atrav~s do uso 
de 11 comandos". que obedecem a uma sintaxe definida. 

Para auxTlio dos comandos na execução da fu~ção de for­
matação do texto, caracteres especiJis, denominados 
11 caracteres de controle de ediç~o 11 :3":. inseridos no tex 
to fonte. 

Da mesma maneira que os comandos, os caracteres de con­

trole de edição t~m, tamb~m, sintaxe precisa e perfeit! 
mente definida. 

A combinação de com~ntlos e caracteres de controle dá 

edição permitem a interação proposta e a obtenção dos 
resultados desejados. 

O sistema e todo modular para permitir, de um lado, fa 

cilidade e1~1 r.10dificã-lo para. aprimorã-lo, de outro, ob 
ter uma estrutura de "overlay" que admita sua utiliza­
çao em conputadores de menor porte. 
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~uas caracterfsticas distintivas sao: 

a) simplicidade d~ uso; 

b) 11 back..:up 11 automãtico do arquivo fonte; 

e) a utilização de todos os dispositivos de entrada e 
s· a i d a d o · s i s tem a , e 

d) uma linquagem, poderosa e precisa, de comunicação 
usuãrio:computaáor. 

Nos itens que se seguem ser~o abordados com mais preci 
sao e profundidade os conceitos e características aqui 
enumeradas. 

Os componentes do sistema que serao analisados sao os 
se~1ui ntes: 

a) o programa principal e suas funç~es; 

b) o analisador sintãtico e suas funç6es; 

c) os arquivos utilizados; 

d) os comandos e suas fun~ões; 

e) os controles de ediçiio e suas funções, e 

f) a recuperaçao de erros .. 

Ao longo da abordagem destes segmentos, as caracterTs­
ticas definidas como "nremissas" para um bom sistema 
editor de t~xto tornar-se-ão visfveis ao leitor deste 
trabalho. 
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4.2. ·O PROGRAMA PRINCIPAL 

O p~ograma principal do iistema ~ a raiz da estrutura 
d,e II ove r la y II d o rn e s -mo e d e v e , p o r t a n to , r e s i d i r . r e r -
manentemente na rnem5ria. 

A o p r o j e tã- 1 o um a p r e o c u p a ç a o f o i P r e s e n te ; o e u p a r o 

mfnimo dé rnim5ria sem prejuizo de suas funç6es. 

As funções que são privativas do· ~rograma principal 
-sao: 

a) definir e dar valor a algumas variãveis necessfirias · 
ao analisador sintâtico; 

b) definir o~ arquivos que serao utilizados pelo sis­
tema; 

e) definir ao sistema que tipo de tex~o ser~, por ele, 
manipulado, e 

d) definir os padrões ( 11 defaults 11
) do sistema. 

4.2.1. DEFINIÇÕES DO USUÃRIO 

O sistema solicita· ao usuãrio, ao infcio da 
sessão, ~ue defina: 

a) se iri mariipulaí texto livre 6u programa; 

b) qual o dispositivo de entrada de texto 
fonte; 

e)- qual o dispositivo de safda do texto 
fonte; 
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d) qual o dispositivo de saida de texto edi­
tado. 

Estas definiç5es do usuãrio sã6 obrigat5rias 
ao inicio da sess~o independente das atividá­
des que §erâo solicitadas ao editor. 

Como resultado dessas definições, ficarão de­
finidos os tar,anhos dos vetores ("arrays") de 

entrada e saída. 

4 • 2 • 2 • .1\ R Q U I V O S D O S I S T E r·rn 

Todos os arquivos do sistema sao declarados 
no programa principal por serem globais ao 
·sistema. 

A entrada de comandos e saída de mensagens e 
feita por dispositivo a1ocadc pelo sistema e 
não pelo usu;rio. 

Este dispositivo ê denominado de "terminal de 

trabalho". 

A geração do sistema determinarã qual ou quais 
os dispositivos alocados para este "terminal 
de trabalho". 

Na descrição dos comandos sao definidos os 
dispositivos de entrada e saida que utilizam, 
podendo ser o termihal de trab~lho ou os dis­
positivos alo~ados pelo usuãrio. 

4.2.3. PADRÕES DO SISTEMA 

O programa principal define para o sistema 
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al~uns padr~es que poderão ser ou nao observa 
dos pelo usuãrio. 

E s te ood e , u til i z ando e o rn a.n d os , a 1 t: e r. ar .esses 

valores. 

Os ~adrões definidos no programa principal 
sao·: 

_ a) formato de uma nãgina de ediçâo por atri­
buiçiio de valores a: 

margens direita e esquerda; 

posição da primeira e ultima linhas; 

posiçãq do tftulo, subtftulo e rodap~ 
da pâgina. 

b) formato da 11 janela 11 de acesso ao 
fonte; 

texto 

essa janela permite ao usuãrio visão d~ 
parcela do texto fonta, permitindo-lhe lo 
calizar com exatidão a parcela que deseja 
manJpular e verificar se esta est; corre­
ta; são dados.valores a: 

numero de linhas a exibir; 

numero de caracteres que cada linha 

conterã. 

Cabe, finalmente, ao programa principal, apos 
efetuadas as funç6es descrita~~ ativar o ana­
l i s a d o r . s 1· n t ã t i e o q u e a s s um i rã o e o n t r o 1 e d o 
sister.ia. 
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O programa_nrincipal di ao usuirio as segui~ 
tes. i nforrnações: 

a) data da sessao; 

b) hora de inicio da sessao; 

e) hora do t~rmino da sessâo. 
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4.3. O ANALISADOR SINTÃTICO 

A pro9rarna que denominnmos de "analisador sintãtic·o 11 

não efetua todas as funções de anilise sintãtica dos 
comandos. 

Sua função,·entre outras, ~ade reconhecer co~andos 
v~lidos e ativar as rptina~ que analisarão os operaQ 
dos e executarão as funções pretendidas. 

Este programa~ o piv5 do sistema j; que este atua 
segundo comandos emitidos. 

" n , ·s d · t-at·c t· d t -u a.a,, a or s,n, 1 o a 1va o coman o e es e, apos 
cumprir sua função, retorna o controle ãquele. 

Outra função deste prograMa ~ definir, aos que lhe 
estão subordinados hierarquicanente, variâveis glo­
b~is que devem manter valor e dimensão constante ao 
passarem dP um para outro. 

Al~m disso, o programa emite mensagem solicitando BQ 

trada de comandos e caso o comando fornecido seja 
invãlido acusa o erro e lista os vilidos. 

4.3~1. ATIVAÇAO DOS COMANDOS 

Os comandos vãlidos são reconhecidos pores­
te programa que analisa a entrada, carãter a 
carãter, ate reconhecer um 11 mnemônicô 11 vãli­
do. 

Reconhecendo, ativa a função; caso contririo, 
emite a mensagem de erro jã ·citada. 
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·4.3.2. VARTÃVEIS GLOBAIS 

A 1 g u.m a s v a ri ã v e i s d e t r a b a 1 h o s a o g l o b a i s a o 

sistema e devem manter seu valor constante ín 
dependente da rotina que esteja sendo executa 
da. 

Qualquer alteração ~e valor ~ue estas variã­
veis sofram, este novo valor deve ser v;lido 
para todo o sistema. 

Estas variãveis sao: 

a) apontadores de registros; 

b) apontadores de caracteres; 

e) contadores especiais e 

d) chaves (switches) de controle. 

4.3.3. VETORES DE ENTRADA E SA!DA 

Os vetores de entrada e safda t~m sua dimen- · 
são definida no programa principal sendo,pois, 
de tamanho variãvel. 

Cabe ao analisador sintãtico a funçio de, u­
sa~do o tamanho definido no programa princi­
pal, fixar-lhe a dimensão para uso ·dos mõdu­
los executivos do sistema. 

Estes vetores são: 

a) entrada de texto fonte; 
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b) saida de texto fonte e 

e) safda de texto editado. 

A.3.4. MENSAGENS 

No infcio de uma sessao ou apfis a execução 
de um comando o analisador solicita novo 
comando, emitindo a seguinte mensagem: 

? ·coMAN DO 

Se o mnemônico do comando forn~cido ao ana 
lisador for invãlido, este emitirã a se~ 
guinte mensagem: 

** ';Ot-1A;rno LiVALIDO ** VALIDOS = XXX,YYY, 

zzz ... 
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4.4. ARQUIVOS DD SIST[MA 

O sisteMa utiliza-se da dois tipo5 de arquivos: 

a} arquivos externos e 

b) arquivos internos. 

São denominados arauivos externos aqueles utilizados 
para a comunicação usu;rio-sistema, estando alguns 
deles sob. controle do sistema e outros, do usuãrio. 

São. arquivos internos aqueles de uso exclusivo do 
sistema aos quais o usuãrio não tem acesso. 

4.4.1. ARQUIVOS EXTERNOS 

Os arquivos extern-0s, como foi dito,. são 
aqueles que servern para a co.rnuniç:aç,ap'.'c:~~tre 
o usuãrio e o sistem~. 

t atrav~s destes que o usuãrio fornece coman 
dos e texto e recebe mensagens, téxto fonte 
ou texto editado. 

Utilizam-se, estes arquivos, de dispositivos 
de baix~ velocidade de transmissão e são to-
d o s d o t i p o II r e g ; s t r o - u n i· t ã r i o n { 

11 u n it - r e -
cord 11

). 

4.4.1.1. ARílUIVO OE ENTRADA FONTE 

Atrav~~ deste-arquivo o usuirio 
fornece o texto fonte ao sistema. 
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· Este arquivo~ utilizado apenas P! 
los comaidos que dão entrada de 

grandes volumes ~e texto. 

Os dispositivos que podem ser alo­
cados nara este arquivo são: 

a) leitora de cartões perfurados; 

b) leitora de fita de papel perf~ 
rada; 

e) terminal tipo mãquina de escre 
ver; 

d} terminal tipo vídeo e 

e) teletipo 

O tamanho do registro ( 11 logical r!:_ 
cord lenght 11

) definjdo para este 
arquivo é o mãxirno aceito pelo dis 
positivo. 

4.4.1.2. ARQUIVO. DE SAfDA FONTE 

Da mesma forma que o arquivo de e~ 
trada fonte, éste arquivo; utili­
zado tamente p~ra a saf~a de gran­
de volume de texto fonte. 

Os dispositivos que podem ser.alo~ 
cados para este arquivo são: 

a) impressora de linhas; 
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~y. te~mfnat tt~~ miqutrra de escre 

~ter e 

e) tel-etipm. 

O tama~ho do re~f~tro definido pa­
ra: este arqufwc1 ê: o., rmãximo aceito 

:s_p-e 1 o· dispos i tf.'tO:;~, 

4 • 4 • 1 • 3 • A R Q U I V O D E S AJll):A\ [Jl,In AlDA 

E s t e a r q u i v o Ei,, u;tttn; f z.a dcY p a r a d a r 

"S•aida ao texto; ,Nii e:m s.hla forma fi­

nal, acabada. 

O~ dispositivos aceitos para este 

arquivo são: 

a) iMpressora d~ lt~has; 

b ) termina 1 t iip:(f· m0â:erwí 1$ª' d e e se re -

ver; · 

e) teletipo e 

d) perfuradorm d:e: cffi1tt;'ii;.'.eS ,somente 

em mo d o d e e:d'.it q:i0- d·e p r o g rama . 

O tamanho do re.'.g;iis~t.ro definido para 

este arquivo ê o mã:xJmo aceito pelo 

dispositivo, co.mn. a;s:: a:nteri ores. 

4.4.1.4. ARQUIVO OE TRABALHD 

O ~rnui~o de trabalh~ i utilizado 
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para a entrada de comandos, saida 
de mensag~ns e pequenas entradas 
e saidas de texto fonte. 

O dispositivo utilitado deve ser 
de entrada e saida, pbdend-0 ser 
alocados: 

a) terminal tipo mãcp1ina de es-
crever; 

b) terminal tipo video e 

e) teletipo. 

Quando o sistema não tem um dos 
dispositivos acima assinalados,pQ 
de o terminal de trabalho sirnüla­
do por um conjunto "leitora de 
cartões/impressora de linhas 11

• 

O tamanho do registro definido P! 
ra este arquivo i mãximo aceito 
pelo dispositivo quando utilizado 
um term·inal, ou os rnãximos quando 

simulado. 

4.4.2. ARQUIVOS INTERNOS 

Os arquivos internos são transparentes ao 

usuãrio e sua definição~ feita pelo siste­

ma. 

Estes arquivos destinam-se a armazenar os 
textos fonte, formatado e auxiliates. 
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Utilizarn-s~ estes arquivos de dispositivos de 
alta ~elocidade de transnissão e que permitam 
bl-ocar reqistros. 

4.4.2.l~ ARQUIVO Dt TEXTO FONTE 

O arquivo de texto fonte desttna-se 
a armazenar o texto em sua forma 
primitiva, sem formato_e no qual es 
tão embebidos os caracteres de con­
trole de edição. 

Os reaistros deste arquivo t~m tama 
nho fixo ·e, esteja -0 sistema em mo­
do de edição de texto livre ou pro­
grama, t~rn o segui~te fornato~ 

4 

campo 1 - ponteiro para o registro 
sucessor; 

campo 2 - ponteiro para o registro 
antecessor; 

campo 3 - nGMero de caracteres con 
tidos no registro, e 

] 

campo 4 - caracteres do texto font~ 
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O arqüfvo f de acesso direto e mani 
p u l a d o, e o mo· urna 11 1 i s t a d u p 1 ame n te 

ligada 11 ('rdoubled linked list 11
);· 

Esta Ttst~ ~ circular, isto~, o Ul 
· tir10 registro da lista aponta cor.10 

sucessar o prineiro e, reciprocamen 
te, o p:irtrrre:iro: registro da lista a­

ponta corrn antecessor o ultimo. 

Desse modo podemos percorrer a lis­

ta em crru:a.1'.qwir senti do, facilitando 
s o b r e m'a.n;e ·h r-a i n s e r i r o u a p a g a r q u a .l 
q u e r r-e qd: s.:tro, .. 

Em dete,r.m,frnacfo momento o. arquiv·o 
que r.01íTlttam. li registros, terã este 
d e s d o b 11mmn..wtt'.>' ~ 

l = m + n 

onde m -· num:ero de registros em uso 
e n = numero de registros inati­
vos. 

O conjunto de registros~ forma o 
11 pool 11 de registros em disponib·ili­
dade. 

No inlcio T =nem= 0; sé o arquf 

vo esti~er com todos os seus regis­
tros em urso, T ; m e n = 0. 

n registro, ê reconhrcido como ostan 
do em d'i.so0,n1bil idade se o campo 
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"n[mero de caracteres contido no re­
gistro"for. igual a 0 (zero); se este 
nümero ior / 0 o registro es.tã em 
uso e o nGmero indica quantos carac­
teres ali estão contidos. 

Este arquivo deve residir em dispos! 
tivo 0ue ~ermite aces~o direto, isto 
ii em disco ou tambor magnitico. 

4.4.2.2. ARQUIVO DE _SEGURANCA 

O arquivo de segurança e organizado 
e manipulado da mesma maneira que o 
arquivo de texto fonte. 

Seus registros t~m o mesmo formato e 
s~o atualizados ao mesmo tempo que 
os daciuele. 

Esta caracterfstica permite-nos um 
11 back-up 11 constante do texto fonte. 

Para que este 11 back-up 11 seja efetivo 
esses dqis arquivos devem residir em 
dispositivos físicos diversos. 

4.4.2.3. AROUIVO DE TEXTO _FORMATADO 

O arquivo de texto formatado_ conterã 
o texto fonte j~ manipulado pelo m6-
dulo de formatação. 

Cada registro do arquivo corresponde 
a uma linha de texto, pronta para 
editar. 
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Som~nte as linhas que devem ser ~<li 

tadas são _gravadas. 

Para que isto seja possivel os re­
iistros deste arquivo t~m o seguin­
te formato. 

3 

campo 1 - numero de pigina 

campo 2 - numero da linha formatada 

campo 3 - caracteres da linha (nor­
mais, acentos e sublinha­
da,). 

O campo nuM~ro da pãgina permite a 
ediç5o parcial do texto. 

O campo nü~ero da linha e que nos 
possibil{ta que sejam gravados ape­
nas os registros correspondentes a 
linhas que efetivamente contenham 
caracteres. 

Este arquivo~ organizado sequenci­
almente e pode residir num dos dis­
nositivos seguintes: 
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a) dis~o maqn~tico 

b) fita ~~gn?tica 

A opção de escolha do dispositivo~ 
de geracão do sistema; ser~ funç;o 
das unidades disponfveis. 

4.4.3. ARQUIVOS AUXILIARES 

-O sistema utiliza diversos arouivos auxilia­
re~ da ediçio. 

A organização destes arquivos depende da fina 
lidade a ~ue se destinam. 

4.4.3.1. ARQUIVO DA TABELA DE CONTE•DO 

Este arq~ivo ~ gerado ·durante a for 
matação do texto 2 permite ao usua­
rio editar um fn~:r& das mat~rias 
contidas no texto. 

tum arquivo de acesso direto e tem 
seus registros o seguinte formato: 

camno 1 - numero da pãgina 

campo 2 - nfvel· do texto 
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campo 3 - caracteres do texto (nor~ 
mais e acentos). 

O campo de nfvel tem funçio na edi­
ção da tabela. 

4.4.3.2. ARQUIVO OI\ TAGELA DE REFERÊ:ICII\ CRU 

ZADA 

Se o usuârio desejar editar uma ta­
bela em qu~ con~tem p~ginas de ocor 
rência de determinadns 11 paíavras­
chavell, este arquivo e gerado dura.!2_ 

te a formatação do texto e, poste­
riormente,~ a tabela editada. 

Esté arquivo~ de acesso sequencial 
mente indexado e seus registros t~rn. 
o seguinte formato: 

2 

campo 1 - pigina da ocorr~ncia 

campo 2 - texto da palavra-chave 
(caracteres nornais e 

.acentos). 
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4.4.3.3. ARQUIVO DE NOTAS AO Pr DA PÃ~INA 

Este arquivo permite a inserção de 
~atas ao p~ da pãgina. 

Toda a vez que o ra6dulo de formata 
ção encontra no texto fonte o carã 
ter de controle que indica a exi~ 
t~ncia de uma nota esta~ gravada 
nesse arquivo que tem em seus re­
gistros somente o texto (caracte­
res normais e acentoa) da nota. 

Sempre que b nümer~ de linhas jã 

formatadas acrescido do nümero de 
linhas de notas preencher uma pãg! 
na este arquivo~ descarregado no 
arquivo de texto formatado; o mes­
mo ocorre se for fJrçado um salto 
para nova pãgina. t de acesso di­
reto. 
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4.5. COMANDOS 

Os comandos sao os m6dulos executivos do sistema, 
formando seu conjunto a linguagem de comunicação 
entre o usuârio e o sistema. 

Al~m de executarem as funções para as quais fo­
ram projetados, fazem a an;lise de seus operandos 
para verificar se estão corretos. 

Sinteiicamente, os comandos executam: 

a) entrada e saída de texto fonte; 

b) modificação neste mesmo texto; 

e) sua f6rmatação e 

d} a edição do texto formatado. 

São necess~rios, ainda, comandos de serviço que 
auxiliem aqueles e permitam a recuperação do ar­
quivo texto fonte. 

De acordo com_ a semelhança de funções executadas, 
os comandos podem ser divididos em: 

a) Comandos de Entrada e Saída; 

b) Comandos de Alteração; 

e} Comandos de Formatação; 

d) Comandos de Edição e 
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e) Comandos de Sefviço. 

Neste capftulo serão estudados sua sintaxe, de~crl 

ção, detecç~o de erros e rotinas auxiliares. 

4.5.l. SINTAXE DOS COMA~DOS 

o·s comandos do sistema têm sua sintaxe re­
presentada, em r:1etalinguagern, na forma 

élbaixo: 

(CO~ANDO)::=(MNEMÕNICO)(ESPAÇO)(CORPO DO 
COMAílDO)(ESPAÇO)(COMENTÃRIO) 

( M N Hl ô N I e o ) : : = ( L E T R A ) 1 ( f.1 N EM ô N I e o ) ( e AR A T E R) 

(ESPAÇO): !=(CARÃTER BRANCO)! (ESPAÇO) (CARJ\ 

TER BRANCO) 
(CORPO DO COMANDO): :=-=(OP:RJI.IWO) I (CCRPO DO 

COMANDO),(OPERANDO} 
(COMENTÃRIO): :=(CADEIA) 

(LETRA) : : =AI D I C 1 ••••• i À l Y I Z 
(CARÃTER)::=/qualquer car~ter do EBCDIC/ 
(CARÃTER BRANCO)::=~ 
(OPERANDO):: =(OPERANDO NUMÉRICO) 1 (OPERAf.lDO 

ALFABÊTICO) ·1 (OPERAíWO CADEIA) 1 
(VAZIO)I; 

(CADEIA):: =(CARÃTER) ! (C!\DEIJl.) (CARÃTER) 
(OPERANDO fWMtRICO):: =(NCTMERO).l (OPERJUIO:o 

NUMERICÇ.) (NOMERQ . .) 
(OPERANDO ALFAGÊTICO)::=(IH{EMÔMICO) • 

(OPERANDO CADEIA): :=/(Cf1DEIA)/ 

(NO!lERO): :=l 121314151617181910 
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4.5.l.1. MNEMÔNICO 

O mnem6nico de um comando~ um con­
junto de caracteres de tamanho ili­
mitado e que não pode conter o cara 
ter 11 branco 11

• · 

Para reconhecinento do comando sao 
necessirios, apenas, de um a quatro 
caracteres; os que excedem asse nG­
mero são ignorados pelo sistema · e 
podem ser assemelhados a coment;ri­
os. 

Exemplificando o comando "apagar", 
todas as formas a seguir sao vãli-
d .. ,. . Q.'.). 

A 

APAG 

APAGAR 

APAGAR/TEXTO-FONTE+DO*ARQUIVO 

Se a Ültima forma fosse apresentada 
sem os caracteres especiais, na anf 
lise do comando as cadeias TEXTO, 
FONTE, DO e ARQUIVO seriam entendi­
das corno operandos. 

4.5.1.2. CORPO DO COMANDO 

O corpo do coMando ~ o conjunto dos 
operandos deste, devendo estar ser! 
rados entre si pelo car;ter virgu­
la ( 11 ,.i). 
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Os limites de uma cadeia sao estabe­
lecidos pe)o cariter barra ("/"); e! 

_te carãter ~ode ser inclufdo na ca­
deia desde que em duplicata (exem­
plo: a cadeia/A=B//C/ seri entendida 
como A=B/C). 

Se um dos operandos que nao seja o 
Ültimo for omitido, a vfrgula corres 
pendente deverã permanecer. 

4.5.1.3. COMENT'ARIOS 

O carãter branco ("~~) apos um ope~ 
rando indica s~r este o Gltimo de-
1 es. 

Todos os caracteres que se seguirem 
-serao ignorados pelo sistema. 

Esta facilidade deve ser utilizada 
para documentaçâo da sessao. 

O comPntãrio não pode exceder o •fim 
do registro no qual estã contido o 

filtimo operando; no Momento em que 
esse registro~ entregue ao sistema 
a rotina_correspondente; ativada. 

4.5.1.4. ATUACÃO DOS C0t1AtlDOS 

Conforme esteja o sistema em modo 
de edição de texto livre ou edição 
de prograMa o reconhecimento do inf­
cio e fiM da aç~o dos comandos~ di­
ferenciada. 
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~DIÇÃO DE TEXTO LIVRE 

Em ediçãó de texto livre, os comandos 
reconheceM o inlcio e fim de sua açâo 
por meio de "cadeias de reconhecimen­
to", ou seja, com a utilização de 11 0..: 
perandos cadeia:1. 

EDIC~O DE_PROGRAMA 

Em modo de edição de programa, o sis­
tema não reconhece como operandos v;­

. lidos as "cadeias de_ reconhecimento", 
admitindo somente operandos num~ricos 
que representam "linhas de pro9rama 11

• 

EXCEÇAO 

O comando "localizar 11 aceitn tanto o-
- perando nurn~rico quanto cadeias de re 

conhecimento. 



56 

4.5.2. DESCRIÇÃO DOS COMANDOS 

Os co111andos t~~' usual~ente, dois formatos: 
um para a ~dição de texto livre e outro pa­
ra a ediçâo de programa. 

Alguns co~andos tem um terceiro formato, va 
lido nara textos livres e programas, e que 
~uando aplicados referem-se a todo o arqui­
vo, fonte ou formatado. 

~ indicação do mnem6nico de comando~ feita 
sublinhando-se os caracteres que o comp~e. 

A notação 11 CADn 11 indica 11 cadeias de reconhe 
ci111ento 11 enquanto que 11 REGn 11 indica 11 linha 
de nrograma 11

• 

4.5.2.1. COMANDOS DE ENTRADA E SAIDA 

O s e o m.a n d o s d e e n t r a d a e s a , d a ma 

nipulam · o arquivo fonte e utili­
zam-se dos dispositivos defi~idos 
no programa principal. 

Estes comandos sao: 

COMEÇAR 

Este comando começa a entrada de 
texto fonte .. 

A inicialização dos arquivos con­
siste em zerar o campo "numero de 
caracteres contidos" de todos os. 
registros. 
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O u lt i mo regi s t r o d o ar q u i v o , em 
atividade, e o registro cujo 11 P0_!2 

teirff do ·registro suç.essor" e i­
gua1 a 1 (um). 

EXIBIR 
(REGl), (REG2) 
(CADl) , ( CAD2) 

Este comando exibe ó texto fonte 
delimitado pelos operandos ou. to­
do o arquivo no caso do formato 
l. 

A 1inha de exibição tem o tamanho 
definido no comando 11 quadrar 11 ou 
o padrão do sistema. 

O ·padrão do sistema e cletermi nado 
no ·programa prin~ipal ao ser alo­
cado o dispositivo de safda de 
texto fonte. 

A função deste comando ê a de 
forne~er ao usu;rio uma c5pia do 
texto fonte~ para trabalho, veri­
ficação e correção. 

4.5.2.2. COMANDOS DE ALTERAÇ~O 

Os comandos de alteração atuam so 
bre o texto fonte, inserindo, mo­
vendo, ·substituindo, copiando ou 
apagando rarte dele. 

As entrada e saídas efetuadas 
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por aste comando sao feitas atra-
- d 11 • 1 d 1 1~ 11 • v e s o , te r m 1 n a e t r a rn ,1 o p o, s 

presiupõem pequenos volumes de. 
dados. 

APAGAR 
J{REGl) ,(REG2) 

tCADl), (CAD2) 

Este comando apaga o texto compre 
endido entre os operandns, inclu­
sive. 

Ds registros que tiverem todos os 
seus caracteres apagados serâo r~ 
tirados da lista.e tornado inati­
vos. 

COPIAR 
FREG1) ,(REG2) ,(REG3)} 

l(CA.Dl) ,(CAD2) ,(CAD3) 

Este comando cop1a apos o primei­
ro o·p e r a n d o to d o o te x t o e o m p r e e!:!_ 
dido entre o segundo e o terceiro 
operandos. 

O texto copiado nao ~ destrufdo 

( u p a g a d o ) -, {( R E G l )}' 

INSERIR . 
(CADl) 

Este Gamando insere apos o opera!:!_ 
do um texto de tananho ilimitado e 

delimitado ao seu final pelos ca­
racteres //. 
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MOVER {
f [!E G 1 ) , ( R E G 2 ) , ( R E G 3 ~ 
( e A0 l ) , ( CAD 2 ) , ( CAD 3 ~ . 

· [i::s:t·.e· c.@,mandc, copia apõs o primeiro 

o-.p1=,ran;cl'0; to,:d'Cr o texto compreendi do 

e-:mtr.re m. s e:c_tHJtdo e ter e e i r o opera n -
dos:~ d.éstrtti'.nào (apagando) apos 

o te.x.t:@i c;n~p::i a do em s u a p os i ç ão o ri 

gi n a:r .. 

s u ms:r L"ffl:H R 
f(f~EGl) ,(REG2)} 

tCADl) ,(CAD2) 

E s te c:@ma nd:o s u b s t i tu i o te x t o e o m 

preendffi~o entre os operandos, in-

c l u s i .V@• "· p·o·r u m t e X to d e ta ma n h o j__ 

1 i mi t mcfcr ,, d e J t mi t a d o p e l o s e a r a e te 

res.//,1 .. 

4 • 5 • ? . 3 • C O MM I D rns. D [:, F:0 R MATA Ç 'A() 

Os e o main1d os., d e f o rm atação têm e o mo 

função: a co1tversão do texto fonte 

em +ex·:tt0, co.m formato, pronto para 

ser ed:i:tadn .. 

Estes <rüfCTMfd'bS são: 

FORMATAR' 

rr . 

ltREGl) , ( REG2) 

li( CAD 1 ) , ( C A-D 2 ) 

Este cmnan.:do foi·mata o texto fonte 

er, sua t.otaJ·idade e iniciando a nu 

meraçao de pãgina pelo numero. 1 
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(um) nuando adotado o prineiro 
formato. 

Nos outros dois, formato o tex­
to compreendido entre os operan 
dos, inclusive, iniciando a nu­
meraçao tamb~m oelo nfimero 1 
(ur:1). 

Este comando detecta erros nos 
caracteres ele controle ·da ed.i­
ç;o, listando-os no terAinal ~e 
trabalho, informândo qual e on­

de ocorreu o erro. 

A localizaçio do erro~ dada ae 
' -

lo nii~ero do registro do arqui­
vo fonte onde foi detectada a 
ocorrê n e i a . 

De posse deste numero e utili­
za n d o o e o ma n d·o 11 1 o e a l i z a r II t: em 

se acesso ao trecho do texto on 
de foi localizado o erro e, pe­
la utiliiação dos comandos de 
alteração, efetuar a correção. 

Pf-,GINAR ~LINHA DO TITULO), L.!_ 

NHA DO SUBTfTULD), 
(PRIMEIRA LINHA), (Oh 
T H1 A L H! H J\ ) , ( L I N H A D O 

RODAPt), ( i1ARGE!1 ESQUER 
DA), (MARGEH DIREITA)}-



Este comando define para o comando 
11 formatàrP o 11 lay-out 11 da. página 

- ~. d que sera eu1ta a. 

t possfvel utilizar o padrão defi­
nido no pro~rama principal e alte­
rar um ou todos parâmetros que de­
finem a pãgina. 

4.5.2.4. COMANDOS DE EDIÇÃO 

O comando de edição transfere do 
arquivo formatado para o arquivo 
de safda de texto ~ditado, defini­
d o no programa- p ri n c i p a 1 , to d o ou 
em parte. 

EDITAR ( R E G 1 } , (R E G ?. ) 

(CAD1),(CAD2) 

Este comando edita, no primeiro 
formato, todo o arquivo formatado. 

Nos demais formatos, edita o tex­
to compreendido entre os operan­
dos, inclusive. 

4.5.2.5. COMAMDOS DE SERVIÇO 

Os comandos de sérviço auxiliam 
os executivos, definindo quadros, 
recuperando arquivos, localizando 
cadeias ou registros, compactando 
arquivos e encerrando a sessão do 
si.:;tema. 
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COMPACTl\R 

Apõs ·uri numero indeterminado de al 
teraç6es do texto fónte~ dois fa­
tos podem ocorrer: 

a) não haver mais registros disp_Q_ 
.,. . 

n1ve1s e 

b) have~ diriinuiçã6 da efici~ncia 
em ~irtude da completa desorg! 
nização do arquivo. 

A Qcorr~ncia de qualquer um deles 
determina a necessidade de compac­
t~ção dti arquivo. 

Essa com~actaç~c elimina todo~ os 
espaços desnecess;rios e reorgani­
za-o arquivo colocan~o os regis­
tros em sequ~ncla. 

Conclufda a compactação o sistema 
informa ao usuârio quantos caract! 
res (_e registros) hi em disponibi­
lidade no arquivo. 

A solicitação de compactação do ar 
quivo ~ feita pel.o sistema quando 
oc6rre o fato a e pelo usu~rio 
quando ocorre b. 

FIM 

Este comando encerra una sessao do 
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sistema , f~cha os arq~ivos e -de­
volve o controle an pro9rama pri~ 
ci pa T que emite as mens.agens de 

fim de sessão. 

- LOCALIZAR (REG1) 

(CADl) 

Este comando l-ocali2a o Gltimo iE 
gistro gravado e exibe-o no arqu! 
vo de trabalho quando utilizado o 

.formato 1 (um). 

Nos demais formatos, exibe a ca­
deia que inicia no piimeiro carã­
~er do operando. 

' 
Em qualquer dos três formatos o 
numero· de caract0res exibidos e 
aquele definido pelo comando 11 qua 
drar 11 0-u segundo o padrão do siste 

ria. 

g_UADRAR [(LINHAS), (CARACTERES/L_J_} 

~~HA) 

Este comando define um quadro .pa­
ra exibição di caracteres do tex­
to fonte, na forma de m linhas de 
n caracteres. 

Este quadro i utilizado para exi-
bir texto fonte loca1izado pelo 
· e o ma n d o II l o e a l i z a r 11 • 
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REPRODUZ 1 R {< OPÇl'iO )} 

tste co~ando ~ utilizado para a 
recuperação do arquivo de texto 
fonte proprianente ditd ou arqui­
vo de segurança daquele da.acordo 
com a -0pç~o dada. 

Na recuperação de um daqueles ar­
quivos o processo uiilizado ~ o 
de copiar o arquivo não dan~fica­
do. 

Ap6s a conclusio da reprodu~ão, 
que o sistcna inforMa ao usuãrio, 
deve ser localizado o ultimo re­
gistro para verificar se houve 
perda da informação. 
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4.5.3. DETEÇÃO- DE ERROS 

Uma das funções exercidas pelos comandos e 

a de analisar seus operandos. 

Se UM erro for detetado haver~ a emissâo 
d~ uma mensaqem indicando o errn cometido 
e o comando i descontinuado. 

Os erros que podem ser detetados por info! 
maçoes err~neas fornecidas pelos usuâtios 
sao: 

* * f·I O MERO D O R Eí~ I S T R O t1A I O R QUE NOME R O TO -

TAL DE REGISTROS** 

** REGISTRO XXXX FORA DE USO** 

** CADEIA VAZIA** 

**·CADEIA NÃO EltCOMTRADA NO TEXTO** 

** CADEIA NÃO INICIADA COM 1 ** 

** CARÃTER IMV~LIDO APÕS CADEIA** 

** CADEIA COM CARACTERES EM EXCESSO~* 

** CARÃTER ILEGAL Et1 OPERANDO NUMtRIC0 ** 

** OPCÃO INV~LIDA ** 

Existe~ erros 0ue sao detetados por insu­
ficiente informação do usu~rio. 
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Estes erros ocorrem sempre que: 

a) algu~a operaç~o deve ser·feita apos um 
reqistro ou cadeia e este operando não 

e fornecido. 

Exemnlo: se no comando COPIAR (CADl), 
(CAD2) ,{CAD3) o. operando 
{CADl) n~o ~ fornecido o sis­
tema fica se~ sa~er ap6s o 
que o texto deve ser copiado. 

b ) n um a op e ra ç ão s em e l h a n te a a n te ri o r 
não~ indicado o texto a processar. 

Exemplo: no mesmo co6ando, se os ope­
randos (CAD2) e (CAD3) nao 
forem fornecidos o sistema 
ignora o que copiar. 

c) em existindo dois operandos delimita~ 
do infcio e fim,~ omitido o que indi 

..... ca o 1n1c10. 

Exemplo: ainda no mes~o comando, a 
omissão do operando {CAD2) 
deixa de informar ao sistema 
onde se inicia a operação. 

Estes tinas de erros geram mensagens com 
o seguinte formato: 

? APÔS O OUE xxxxxxxxxx 

? O ílUE xxxxxxxxxx 

? O~DE INICIA xxxxxxxxxx 



67 

A cadeia 11 xxxxxxxxxx 11 ê substituída pela 
função a s~r execytada pelo conando. 

Quando exiitem dois oar~metros delimit~n 
do a açio de UM conando, a emissão do se 

gundo delimitador indica que a aç~o e 
efetuada somente sobre o texto delimita­
do nela pri~eiro operando. 

Exemplo: no ~oMando jã vist6, ~ v;1ida a 
omiss~o do operando (CAD3}, in­
dicando-se com isto que serâ 
copiada somente a (CAD2). 
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4.5.4. ROTINAS _AUXILIARES 

O s e o ma n d o s u t n i z a m r o t i na s a u x i l i ·a r e s p ~ 
ra a execuçao de suas funçõas. 

Estas rotinas efetuam câlculos, tratam ca-
4eias, atualizam a lista de registros e fa 
zem entrada e satda. 

4.5.4.l. ROTINAS DE CÃLCUL0 

CALCULA OPERANDO 

Esta rotina recebe como entrada 
uma cadeia de caracteres e a con 

-verte num numero. 

Se na cadeia houver um carãter 
nâo num~rico, este~ detetado e 
mensagem de erro emitida. 

4.5.4.2. TRATAMENTO DE CADEIAS 

EXAMINA CADEIAS 

Esta rotina examina cadeias ·cte 
reconhecimento e informa ao sis­
tema quais os caracteres que. a 
compõem e quantos~ 

Os seguintes erros sao detetados 
por esta: 

a) se o numero de caracteres ex 
ced~ o nGmero fixado ~elo 
sistema; 
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b) se a cadeia nao inicia pelo de 
1 irli_tador 1

; 

c) se a cadeia não se encerra pe­
lo delimitador 1

; 

d) se hi caracteres inv~lidos 
apos a cadeia; ~6 sâo vãlidos 

' e~ ~ e 

e) se a cadeia e vazia. 

PROCURA ;-rn TEXTO 

Ésta rotina procura uma cadeia de 
reconheci~ento dada e informa ao 
sistema onde .ela inicia e onde con 
c 1 ui . 

Se a cadeia na0 estiver contida no 
texto o sistema ê informado e a 
mensagem de erro correspondente e 
fornecida. 

4.5.4.3. ATUAL17AÇAO DE LISTA DE REGISTROS 

PROCURA REGISTRO 

Esta rotina procura, no arquivo 
fonte, u~ registro em disponibili­
dade ( 11 avail 11

). 

Se o registro~ encontrado, o sis­
tema~ informado do nGmero de seu 
ponteiro. 
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s~ o regist~o nao ~ encontrado, uma 
conpactiçã~ do arquivo ê sol~citada. 

INSERE REGISTRO 

Esta rotina insere na lista de re­
gistros ativos um que tenha sido a­
tivado. 

A inserção ê feita pe1a mudança ào 

ponteiro de registro sucesso~ daque 
1e que o antecederã e o ponteiro de 
registro antecessor daquele que o 
suceder;; seus ponteiros são tambêm 
ajustados. 

RETIRA REGISTRO 

Esta rotina retira da lista de re­
~ist~os ativos um que foi tornaJo 
inativo. 

As operações feitas sobre os pontel 
ios dos registros antecessor e su­
e e s s o r .d este sã o as i n versas d a que -
las que foram efetuadas numa inser­
çao. 

O campo de 11 nümero de caracteres 
contidos 11 ê zerado. 

4.5.4.4. ENTRADA E SA!DA 

OlT RA DA E XT E Rt!f\ 
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Esta rotina fornece ao sistema en­
tra~as d~ origem externa, isto e, 
c-0mandós e texto fonte. 

Os caracteres entrados sâo forneci 
dos um a um e quando o vetor de en 
trada ~· esgotado nova entrada i 
feita. 

ENTRADA INTERNA 

Esta rotina l~ registrds do arqui­
vo fonte e fornece-os ao sistema 
para que sejam manipulados. 

Esta rotina deteta dois erros: 

a) se o reqistro não estã em uso, 
e 

b) se o nGmero do registro exce­
de o numero total de registros 
do arquivo. 

GRAVA ~RQUIVO FONTE 

Esta rotina grava, simultanea~ente, 
nos arquivos fünte e segurança um 
registro. 

Cabe, ainda, a esta rotina a fun­
ção de tomnactar o registro que t~ 
ve parte de seus caracteres apaga7 
dos. 

O car~ter apaqado i representado 
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pelo zero binãrio (em hexádecimal 
= x·0~•). 
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4.6. CO~TROLES DE E• I-ÇÃO 

Os controles de edição, e·m conjunto com o 11 lay-out:1 

da pigina de edição definida, fornecem meios aos mo 
dulos de formataç~o e de ~diçio para a obtenção do. 
arquivo for~atado e da edição final. 

Estes controles fazem parte integrante do taxto fon 
te, v~m nele e~bebidos e podem ser manipulados pe­
los comandos de alteraçâo. 

As .funções requeridas dos controles de ediçâo sao 
as de initiar novo par;grafo, salta·r linhas em bran 
co, duplicar cadeias, criar fndi·ces e tabelns, modi 
ficar caracteres, etc .. 

Neste capftulo serüo estudados· sua sintaxe, sua des 
crição, deteção de erros e rotinas auxiliares. 
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4 • 6 • 1 • S I N T A X E D E C O ri T R O L E D E E D I Ç 7-\0 

A definiç~o sint~tica de um controle de edi 
ção pode ser, em metalinguagem, assim feita: 

(CONTROLE DE EDIC7\0): :=(CONTROLE)! (CARÃTER 

ES P E C I_AL) 

{CONTROLE): :=S(MNEMÔNIC0)(CORPO DO CONTROLE) 

$ 

{MMEMÔ['JIC0):: =(LETRA) 1 (LETRA) (LETRA) 

( e o R P o D o e o N T R o L E ) : : = ( V A z I o ) 1 ( o P E RAM D o N u -
MrRICO) 1 {OPERANDO AL­

FABtTICO) !{OPERANDO 

MISTO) 

(OPERANDO NUMtRICO):: =(f-lOMERO) I (OPERANDO NU 

Mt'.RTCO) (i~Ot1ERO) 

(OPERANDO ALFAI31:TrC0):: ~(CADEIA) 

{OPERA~IDO MISTO):: =(0PERA~!D0 NUMtRICO) I (MNf 
MÔNICO) !{OPERANDO MISTO), 

(OPER.ANno NUMtRICO) 1 (OPI 

RANDO MIST0),(0PERAND0 

ALFABl:TIC0). 

{CARÃTER ESPECIAL)::=(CARÃTER MODIFICADOR) I 
{CARJ\TER SIMULADOR) I 
~CARÃTER BRANCO ESPE­
CIAL) 

{CARJ\TER 8RPdlCO ESPECIAL)::=& 

(CARÃTER t10DIFIC1\D0ís):: =~; 
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(CARliTER SIMULADOR)::= 1 

A definitâo sint~tica de (LETRA), (NOMERO_) 
e (CADEIA) ~ a mesma jã dada no estudo de 
comandos. 

As funções dos 11 caràcteres especiais" se­
rão descritas em conjunto com os <lemais 

controles. 

4.6.1.1. MNEMÔNICO 

Nos contr61es de edição, o mnemo­
nico tem formato fixo e~ compos­
ta de uma ou duas letras. 

Isto~ devido ao fato de qrr~ o 
(corpo do controle) segue-se ime­
diatamente ap5s e mnem5nico, nao 
havendo carãter delimitador entre 
ambos. 

Exemplo: $Ccomando$ ~ um controle 
vãlido para centrar (mn! 
mônico=C) a cadeia 1 co­
mando I que~ um operando 
a l f a bê t·i e o. 
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4.6. 2. DESCRIÇA0 DOS COilTROLES DE EDIÇÃO 

4~G.2. L C01lTROLES 

ALTERA NUMERAÇÃO DE PÃGINA 

$A(flo\10 numero)$ 

Este controle faz com que o conta~ 
dor de numero de pãginas seja al­
terado para o (novo numero), a 
nartir da corrente pãgina. 

Se seu valor for -iaual a zero is­

to equivale a impedir a numeração 
da p~gina corrente; a pãgina se­
guinte ter5 o nGmero d.ois. 

8L0C0 DE LINHAS 

SB(ncrmero de linhas),(te~to do blo 
co)$ 

Este controle define um bloco de 
(numero de linhas) linhas em bran 
coque devem estar contidas na 
mesma pãgina. 

O sistema reserva d~as destas li­
nhas: a primeira para o (texto do 
bloco) e a segunda separando esse 
do restante texto. 

Se o bloco n~o couber na pã~ina 
corrQnte, ser~ jogado na ~~gina 
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seguinte, 

CE~TRA TEXTO 

~C(texto a centrar)~ 

Este controle centra, e~tre as 
margens esquerda e direita, o 
(te~to a centrar). 

DUPLICA TEXTO 

$0(nümero),(texto)~ 

Este controle provoca a duplica­
çao do (texto) o (nümero) deve~ 
zes dado. 

Se o(nfimero)não i dado, o (texto) 
~ duplicado uma vez. 

Se o (texto) não~ dado, un (nGm! 
ro) de linhas ã preenchido com o 
carãter . (ponto). 

Se nenhum dos operandos~ dado a 
linha em montagem~ enchida de . 
(ponto). 

NOTA AO rr DA P~GINA 

SF(texto)~ 

Este controle grava o (texto),com 
tamanho mãxino igual i largura da 
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1 i n h a , no à rq ui v o d e II notas a o p e 

d a p ã _g i n a. 11 
• 

nuando o nümero de notas gravadas 
acrescido do nGmero de linhas for 
matadas preencher uma pâgirra, o 
arquivo de_ ~otás ~ _descarregadn 
no arquivo formatado; o mesmo o­
corre ~e nova pãgina i forçada. 

CABEÇALHOS 

SH(tipo),(texto}$ 

E~te cont~ole define o (textn)do 
tftulo ou su~tftulo de acordo com 
o (tipo) dado. 

O tftulo serã s~mpre centrado na 
liriha e o suhtftu1o justificado 
pela margem esquerda. 

O texto não poderã ter dimensão 
maior que a largura da pâgina. 

Se for fornecido somente o (tipo) 
o sistema suprime este na s~gui~ 
te pãgina. 

JUSTIFICAR TEXTO 

SJE(coluna) ,(texto)$ 

~,JD(coluna) ,(texto)$ 
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Esta controle justifica ã esque! 
da ({JE).ou ã direita (JD), na 

•· .. 
( e o lltmn a ) d a d a , o ( t e x to ) • 

Sem (coluna) nio 5 dada-~ assu~ 
midm a rnarqern 0squerda ou direi­
ta r~spectivarnente. 

Ele sumente posiciona o (texto); 
deve ser associado com outro pa­
ra que seja gravado no arquivo 
formatado. 

REDE FI N [ '·-1ARGE:IS 

$R(mmrgem esquerda),(marge~ ditei 
ta)$ 

Esta controle~ utilizado para 
redefinir as margens durante o 

proaesso de formatação. 

P o d e-:m s· e r r e d e f i n i d a s , um a , o u -
tra'.OU ambas as margens. 

Sem controle não tiver operandos 
as margens retornam ao 11 set-·up 11 

inH:íia1. 

NOVA PÃGIMA 

Este controle f6rça a gravaçao da 
linha em montagem e posiciona o 
a~0ntador de infcio de linha na 
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(coluna) dada. 

Se aqüele valor for igUfll a zero, 
assume o valor anterior, isto~, 
do Gltimo controle de par~grafo 
emitido. 

Não~ permitido iniciar parigra­
fos fora das margens. 

SALTAR LINHAS 

$S(nümero}S 

Este controli força a gravaçao da 
linha em montagem e o (texto) e 
formatado sem justificação. 

O (texto) e de tamanho ilimitado 
e seu final força a gravação da 
·11nha .. 

S U!3L PI HAR 

tll(te~to)$ 

Este controle faz com que o (tex­
to) da~o seja sublinhado. 

O (texto) pJde ter tamanho ilimi­
tado; os caracteres 11 branco 11 nor­
mais não são sublinhados. 

TABELA DE REFERfNCIA CRUZADA 

~X(texto)$ 
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Este controle faz c-0m q.ue o (te! 
to) seja for~atado e sirnultan6a­
mente. gravado numa arquivo espe­
cial para posterior ediçio deu­
ma tabela de refer~ncias. 

O tamanho do (texto) ~. limitado 
em trinta (30) caracteres! 

TABELA DE C0NTEUDOS 

$Y(nfvel),(texto)S 

Este controle não s5 formata o 
(texto) bem como ·grava-o j"nta­
mente com o (nivel) e nGmero da 

pig1na· em arquivo especial que 
poder~ ser posteriormente edita 
do. 

O (nfvel) indica um desloca~ento 
do (texto) em relação~ margem 
esquerda. 

O nGmero mãximo de caracteres do 
(textb) ~ de 40 (quarenta).· 

PAUSA 

Este controle determina a grava­
çio no arquivo de texto formata­
do de unia 1 inha ndummy 11 em que o 
campo "caracteres contidos" terã 
apenas o carãter 11 !3ELL 11 gravado. 
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Quando em ~odo de e~içio esta li 
nha for encontrada, haver~ uma 
pausa n~·edição e -0 usuirio in­
tervir~ para efetuar uma ação 
que pr~viamente planejou. 

MAIUSCULA 

$M(texto)S 

Este controle faz com que o (te! 
to) seja ~onvertido para mai~scu 
1 as. 

4.6.2.2. CARACTERES ESPECIAIS 

CARÃTER BRANCO ESPECIAL 

& 

O carãter branco especial ~ um 
iarãter de enchimento d~ vazios 
e e utilizado para: 

a) impedir, quando~ feita a 
justificação de uma linha, 
que entre duas cadeias sejam 
inseridos brancos de justifi 
caçao. 

b) permitir uma cadeia de bran­
. cos na linha; 

e) permitir que o carãter bran­
co seja sublinhado. 
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n carãt~r branco especial ~ edi~ 
t a,~ro c o;mn se fo s s e um b r a 11 c o no r 
ma 11. 

C:A\Rf\TE R MODJ:Fl GADO R 

% 

E s te c-w.trãi te y.,- mo d i f i c a o q u e i me -

di ata-me·n-t:e lhe segue e ê uti 1 i za 
do: 

a ) p a:r--ff a r e p-r e se 11 ta ç ão d os p r _Q_ 

prtioa c~racte~es especiais 

( p·· ºL" ~ e'). J,;,.;,,,.:)) 

b ) p a:rrm a r e p, r e s e n t a ç ão d e c a -

ra,a:tEres não constantes no 
di's,p,@s-Ktivo de entrada e 

cons:tantes no de saida. 

e) torrnar a car~ter que o segue 
11 mafws culo 11

• 

CARJ\TER SIMU-LADOR 

Quando, nem na entrada, nem na 

safda, extstirem os caracteres 
de r~rresentação de acentos e ~e 
dilha, esta cariter e utilizado 
p a r a s Li:a. s fí:I u l a ç ã_o • 
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A têcnica utilizada ê a de su­
peri_mpre_ssão · de um carãter qua_l 
quer sinulando os acento~ e da 
vTrgula para o cedilha. 
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4.6.3. DETEÇ~O ·oE ERROS 

O mEdul·o de formatação det~ta erros decor­
rentes do mau emprego que deles~ feito. 

Esses erros são listados no 11 terminal de 
frabalho" e informam: 

a) registro onde ocorreu, e 

b) qual o etro ocorrido. 

A deteçio de erros não descontinua a forma 
tação, esta prossegue at; ~ final determi­
nado pelo usuãrio. 

t. aconselhãvel a formatação de pequenos 
trechos do texto fonte, corrigindb-os e ao 
final, formatar todo ele. 

Os erros ~ue pcidem ser detetadós são: 

** CAR~TER NÃO NUMtRICO EM OPERANDO NUMtRICO 

** 

** OPC~O INVÃLIDA ** 

** TEXTO HUITO LOilGO ** -

** t-1ARGENS ULTRAPASSADAS** 

** TEXTO VAZIO** 

As causas nrincinais de ocorr~ncia de erros 
sao: 
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a) falta do segundo del.imit~dor $ 

b) falta de delimitador entre operan~os. 
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4 • 6 • 4 • R O T I N AS. J\U X I L I A R E S 

Existem tr~s tipos de rotinas auxiliares 
do rn6dulo de· forMatação. 

Estas rotinas são: 

a) rotinas de cã;I culo 

b )_ rotinas de entrada e saida 

e) rotinas de tratariento de carãter esp~ 

eia 1 . 

4.6.4.1. ROTINÃS DE CÃLCULd 

CALCULA OPERANDO~ NUMtRICOS 

Esta rotina~ invocada sempfe 
que UM operando nurn~rico deve 
ser calculado. 

Ele deteta caracteres não nu­
mêricos e causa a emissão de 
mensa~eM de erro. 

4.f1.4.2. ROTI!!AS DE ENTRADA E SAfDA 

OBTEM.CAR!\TER 

Esta rotina obtem do arquivo 
fonte caracteres para o m5du-
1o de formatação. 

roRMATA JUS TI FI CA:100 
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Esta rutina formata tirna linha 
J~stJficBndor~ e~tre· 

,~s,querda ou, c:&1 una de 

a margem . .,. . 1n1c10 
de parãgraflo·, e a margem direi­
ta. 

A j u s t i f i c· a ·çrãa ê fe i t a p e l a i n 

serçio de bra~cus ~ntre os 
brancos que s Cf•p-a ra:m as p a l a -
vras do textm. 

A distribui çãi0° de. brancos e 
feita de maneir~ unif6rme ao 
longo da linh~. dê acordo com 
o alqoritmo d~scrito no ap~ndi 
ce II. 

FORMATA SEM JMS~IFICAR 

Esta rotina qr·.:."tva., simplesmen­
te , um a l i n h u: tro, ,tr q u i v o d e 
texto forrnata«.rho, sem justifi­
car. 

r necess~ria para: linhas tex­
tuais, 1 i nhas; cen=:tradas, pro­
grama, etc .. 

FORMATA ~IOTAs: AO Pt DA PAGINA 

Esta rotina e: semelhante ã ante 
rior; a finica diferença ~ a 
origem do texto~ que neste caso 
orioina-se do arquivo de notas 
a o r e d a p ã q i ma .. 
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4.6.4.3. TRATA CARÃTER ESPECIAL 

CARliTER ESPECIAL 

Esta rotina fazo o tratamento de 
caracteres especiais definidos 
para o sistema. 

Ela efetua a conversao d~ carac­
teres quando acionada pelo 11 carã 
ter modificador 11 ou a superimpre~ 
sâo de caracteres q~ando aciona­
da pelo 11 carãter simulador". 

O 11 carãter branco especial" sem­
pre que encontrado e convertido 
no car-ãter hexadecima1 ... X1 FF 1

• 
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4.7. RECUPERACAO DE ERROS 

A recup~ração de erros~ capftulo obrigat5rio em 
qualouer sistema de processamento de informações. 

Em sistemas no qual o nGmero de dados a processar 
~ muito grand~~ caso de edição de texto, torna~se 
ca~ftuio muito importante. 

Os erros que podem ocorrer sao decorrentes de 

três tipos de falhas: 

a) humanas 

b) de equinamente 

e) externas. 

Nas seções segu{ntes serao estudados esses tipos e 
recomendados m~todos de recuperaçao. 

4.7.1. FALHAS HUMANAS 

As falhas humanas são as mais frequentes e 
as de mais fâcil deteção e recuperaçao. 

Os erros daf decorrentes podem ser deteta­
dos antes ou decais da emissão dos coman­
dos. 

Quando detetados antes da emissão do coman 
do, podem ser cancelados pela digitação do 
carãter? (ponto de interrogação). 

Quando detetados apôs, a deteção pode ser 
feita pelo siste~a ou pelo usuirio. 
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Em ambos -os casos o usuãrio deverâ emitir 
novo comando, ~o~r~gindo o erro cometido, 
normalmente devido a emissão de operando 
'i n e o r r e t o . 

4.7.2. FALHAS DE EOUIPA~E~TO -

Os equipamentos oodem ser divididos em len 
tos e velozes e R açao de r~cuperação sera 
diferente num e noutro tipo. 

4.7.2.1. EQUirAMENTOS LENTOS 

Situam-se nesta categoria os se­
guintes: 

,a) 1 e·i toras e l)erfuradoras de 
cartões 

b} leitoras de fita de papel 
perfurada 

e) impfessoras de linhas 

d). terminais de qualquer espe­
•cie. 

A recuperaçao devida a falhas 
nestes dispositivos serã feita 
em f~nção do estado do sistema. 

a) se em estado de entrada ou 
alteracão: verificar a ulti 

... .:i -

ma operação sucedida e, a 
partir desta, reiniciar. 



92 

b) se em estado de edição: re­
iniciar a partir da 61tima 
pãgina editada. 

4.7.2.2. EQUIPAMENTOS VELOZES 

Situam-se· nésta categoria os se 
guintes disnositivos: 

a) unidades de fitas magn6ticas 

b) unidades de discos magn6ti­
cos 

e) ur1idades de .tambores magnéti 

cos 

d) célula de dados. 

A recuperaçii-0 devida a falhas nes 
tes disp-0sitivos faz-se da segui~ 
te maneira: 

a) se em estado de formatação: 
reiniciã-la 

b) ·se a falha ocorrer em dispo­
sitivo que contenha o arqui­
vo fonte ou o arquivo de se­
gurança: recuperar o arquivo 
perdido p~la utilizaç~o do 
comando !lreproduzir 11

; verifj_ 
car se houve perda de infor­

maçio; reentrar a informaç~o 
perdida e apos réiniciar. 
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4.7.3. FALHA EXTERNA 

A falha externa~ aquela decorrente da 
falta de energia ao sistema de processa­
mento de informaç~es . 

. Nestes casos o programa~ descontinuado 
e deve ser reinicializado. 

Procede-se ap~s a reinicialização como 
se houvesse ocorrido uma falha humana ou 
de equipamento. 
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CAPYTULO 5 

CONCLUSÃO 

Para a elaboração do presente trabalho foi consultada a mais 
exténsa bibliografia que se pode obter. 

Obteve-se literat4ra suficiente para estudar e pesquisar Edi 
tores de Programa e Editores de Texto Livre. 

O objetivo era mais especifica• ente~ o estudo 'de Editores de 
Texto Livre, j; que os de Programa eram limitados por uma fi 
losofia conceitual representada pela 11 linha de programa 11

• 

Dos Editores de Texto Livre a bibliografia obtida permitiu 
uma anãlise mais profunda de quatro sistemas, Editpak,Fress, 
Scrirt e Edit/350. e de sua anãli~e resultou o Quadro Com­
parativo de fls. 98. 

Pelo exame deste pode-se, de im~diato, dizer que o sistema 
FRESS (File Retrieval and Editing System) e o melhor dos 
quatro estudados. 

Das cinco premissas propostas, este sistema atende três de­
las com total eficiência. 

Não tem a caracter,stica de 11 Flexibilidade 11
, isto 

tã capacitado a editar programas. 

-e, nao es 

Finalmente, a caracteristica de 11 Segurança 11 nao e automãti­
ca, deve ser providenciada pelo Usuãrio. 
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O sistema apresentado nos termos gerais propostos no Capf~~ 

lo II, atende todas as premissas est~belecidas. 

Preenche, portanto, lacunas deixadas pelos outros sist~mas 
e introduz al§umas facilidades nelas não propostas, sem dei 
xar de lado a simplicidade da operação. 

As facilidades introduzidas, isto~, não constantes em ou-
tros sistemas são: 

a) edição de textos com acentos e cedilha, 

b) edição de tabela de refer~ncias cruzadas. 

A primeira delas muito importante se considerarmos. a ediçio 
~~ lingua portuguesa, hoje inviãvel com qualquer outro sis­
tema editor. 

O sistema EDITEXT implantado pode rodar em uma região de 
80 K em MVT ou MFT sem floverlay"; com estrutura de 11 overlé1.y 11 

exigirã uma partição de 32 K. 

Foram efetuados testes para determinar o tempo m;dio de for 
mataçao e edição de uma pãgina. 

A pãgina formatada e editada continha 53 linhas de 65 carac 
teres. 

O tempo m~dio obtido foi de 2 segundos de CPU, num computa­
dor IBM/370 - Ml55, para formatar e editar um texto com tr~s 
pãginas , contando todos os caracteres de controle propos~ 
tos. 

Na elaboração do projeto do sistema foi estabelecido um com 
promisso de dar ~nfase a simplicidade de operação em pre-
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juízo , e vi d ente , d a cri ação d e r e:c u r s: os s of ic s ti c a d os . 

Como est~ ele proposto, atende a mats de 90% das necessida 
des de edição, os demais 10% podem,,_ também, .ser atendidos 
pela utilização dos controles exisí:entes de uma forma mais 
complexa. 

Evidentemente, a sofisticação demarncfü.ria maiore.s recursos 
. . 

de mem5ria com discutível ganho em:v~locidade de codifica-
ção do texto fonte pela baixa deman,dia~ que estas- novas ca­
racterísticas teriam. 

Seria possivel, todavia., irrtplementac1-r liíi.:was características 
-tais como: 

a) Possibilidade de introd~ção de n6tulos ('labelsr) no 
texto fonte para facilitar percorrer mílis rapidamente 
aquele quando na procura de uma cadeia de reconheci­
mento; esta caracterfstica e v~lida num texto _q~e 

deve~se sofrer muita modificação. 

b) Criação de um controle de edição com funçã,o ele Gerador 
de Tabelas; caracterTstica de uso ~astante especffico. 

e ) C r i a ç ã o d e u m c o n t r o l e d e t i p o II f u n e ti o n n q,11,e c o n t i v e~ 
se um conjunto de controles de edição que seriam iritro 
duzidos no texto fonte no momento da formataçio. 

d) Permitir a silabação, isto~' a divisio em silabas,das 
palavras evitando, com isto, uma· aistribuição muito 
g r a n d e d e b r a n e o s e n t r e a s p a ·1 a v ,rra s d e um a li n h a e 

compactando mais o texto editadru., 

e) Outras do tipo: 

numeração romana das piginas 



datador de p~gina 

tftuios fl~tuantes 
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divBrsas Justiftcaçõ~s de linhas, etc .. 

Como vemos, o trabalho apresentado não:~ cunclusivo, ~ ·um 
passo dado no sentido da obtenção de um bom sistema ed·itor 
de textos. 

Uma sequ~ncia natural do trabalho seria a implementação 
d~s caract~rfsticas anteriormente titadas. 

Outra e tal~ez a mais importante seria a de criar um ambien 
te de tempo-partilhado ('time~sharing') para uso simultâneo 
do sistema, atrav~s de uma rede de teleprocessamento,. por 
v~rios terminais. 
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-QUADRO COMPARATIVO DOS SISTHlAS 
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COMTROLES 

SEGURArtÇA 
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N 
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1--
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e 
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-•• 
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A - automãtica 

U - usuãrio 
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ANEXO II 

ALGORITMOS 

N~ste ap~ndice serãó apres~nt~dos alguns algori~mb~ utiltzados 
pe 1 o s.i s tefT1a. 

Estes algoritmos serio descritos na forma proposta por 
e m II F u n d ame n t a 1 A 1 q_ o ri t h m s 11 

• 

KNUTH 

Os algoritmos que ser~o descritos sao os que executam as se-
guintes funções: 

a)· procuram registros disponfveis; 

b) inserem registros na lista; 

e) retiram registr~s da lista, e 

d) justificam as linhas. 

II.1. PROCURAR REGISTRO DISPON!VEL 

Est~ algoritmo pesquisa o arquivo fonte em busca de um 
registro disponivel. 

Um regi~trci disponivel foi definido como sendo aquele 
que tem o 'campo de caracteres contidos' com o valor i­

gual a zero. 

Sejam: NREA o aoontadbr do registro corrente 

QREG o apontador do registro procurado 



103 

NCH o numern de caracteres contido no registro 

ERR a chave de erro;0, = não hã erro. 

Pl inicializa Fazer QREG = NREG + 1 e ERR = 0. 

P2 arquivo cheio ?-Se QREG = NREG então o arquivo estã 
cor, todos os registros ativos, emite mensagem de 11 ar· 
quivo che~o 11

, faz ERR = 1 e fim. 

P3 MCH =~ ? Lê o registro apontado por QREG, se NCH /, 

0 então faça QREG = QREG * 1 e vi para P2. 

P4 registro encontrado Caso contrãrio QREG ~ o aponta-
dor do primeiro registro disponfvel encontrado e 

fim. 

Assim como foi proposto o algoritmo efetua a busca a 
partir do registro correntemente apontado. 

O u t r a f o r ma d e p ro p o r o a l g o ri t mo s e ri a i n i e i a 1 i z a r~ 

QREG fazendo-o -igual a 1 (um), isto e, iniciando a bu~ 
ca a partir do primeiro registro de arquivo; o teste 
de fim de arquivo seria in~agar se 0R~G e maior que•n~ 
mero total de -registros do arquivo'. 

O primeiro mitodo tem como principal vantagem maior ra 
pidez na busca e como desvantagem a distribuição, ao 
longo de todo o arquivo, ~os registros. 

O segundo mitodo tem como vantagem a compactaçio do ar 
quivo, situando todos os registros nas posiç~es baixas 
daquele; tem como desvantagem a lentid~o, e menos r~p! 
do. 

O metodo adotado no sistema foi o primeiro. 
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II.2. INSERÇÃO DE REGISTRO 

Este algorit~o permite a inserção, na lista de registros 
ativos, de um registro que assim foi tornado e dos quais 
se conhecem os apontadores do registro a inserir e o do 
que o antecederã. 

Graficamente, a inserção pode ser representada como na 
fi qUra II. l, em que as 1 i nhas e hei as indicam apontadores 
atuais e as ttacejadas os ap6ntadores ap~s a inserção. 

QREG~ 

Fig: JI - l 

O algoritmo descritivo~ o seguinte: 

Sejam: NREG o apontador do registro apos o qual sera 
feita a inserção; 

QREG o apontador do registro a inserir; 
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NFR o apontador do registro sucessor; 

NBR o apontador do registro antecessor, e 
MFR·e MBR, apontadores auxiliares. 

Il registro atual L~ registro apontado por NREG, faz 
MFR = NFR, faz NFR =aQREG,grava registro apontado 
por NREG. 

12 registro inserido Faz NBR = NREG, faz NREG - QREG, 
faz QREG == r~FR, faz NFR "' MFR, grava registro apont2, 
do por NREG. -

13 registro sucessor Faz rrnR = NREG, faz fiREG = QREG, 

1~ registro apontado por HREG, faz NBR = MBR, grava 
registro apontado por NREG, faz NREG = ·HBR e fim. 

O ponteiro NREG que, permanentemente, acompanha a lis­
t a , f i e a -a p o n t a ri d o p a r a o r e g i s t r o i n s e r i d o . 

II.3. RETIRA REGISTRO 

Este algoritmo permite que um registro ·qualquer, do 
qual se conhece o apontador, seja retirado da lista e 
tornado inativo. 

A representação gr~fica do processo~ a mesma da figu­
ra II.l em que as linhas tracejadas indicam os pontei­
ros atuais e as cheias os ponteiros ap~s a retirada. 

-~a figura~ o registro a retirar e o apontado por QREG. 

Quando se apaga um registro~ necessãrio fazer-se com 
que o campo 1 n~mero de caracteres contidos I seja igual 
a zero; se assim não fosse, o algoritmo que 11 pro_cura 11 

registros não teria condições de reconhecer um regis­
tro inativo. 
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A exist~ncia do campo 'ponteiro do registro antecessor' 
e justificada por este algoritmo. 

Caso tal campo não existisse, para retirar um registro 
da lista, seria necessãrio percorr~-la a cada ocorr~n­
cia e a efici~ncia do sistema seria prejudicada. 

Sejam: NREG o apontador do regtstro a retirar; 

NFR o apontador do registro sucessor; 

NBR o aponiador do registro antecessor; 

NCH · o numero de caracteres contidos, e 

MFR e MBR apontadores auxiliares. 

Rl registro a retirar L~ registro apontado por NREG, 
faz MFR = NFR, faz MBR = NBR, faz NCH = 0 e grava o 
registro apontado por NREG. 

R2 registro antecessor Faz NREG = MBR, li registro a­
pontado por NREG, faz NFR = MFR, regrava o registro. 

R3 registro sucessor Faz NREG = MFR, l~ registro apon-
tado por NREG, faz NBR = MBR, regrava o registro e 
fim. 

O ponteiro NREG que acompanha a lista fica apontando 
para o registro sucessor do registro retirado. 

II.4. JUSTIFICA LINHA 

A justificaç~o de linhas~ fazer com que elas iniciem 
na margem esquerda ou coluna onde _inicia um parãgrafo 
e concluam na margem direita (a primeira linha deste 
par~grafo ~ uma linha justificada). 

Ou~s são as maneiras de justificar uma linha: 
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a) deslocando a primeira palavra para a margem esquerda 
e a ~ltima para a marg~m direita, e 

b) distribuindo os caracteres "branco 11 em excesso, pe­
los caracteres brancos existentes entre as palavras 
da linha. 

Em ambos os casoss nor não haver silabaçi6, as palavras 
incompletas ao fim da linha são armazenadas em ârea in­
terrnediãria e jogadas para a linha seguinte. 

A segunda foima proporciona uma distribuição mais harm6 
nica do que a primeira. 

A descrição deste algoritmo i muito extensa e muito com 
plexa; daremos apenas o ~~todo utilizado para determinar 
a posição de inserção dos 11 b•rancos 11 em excesso. 

Sejam: NBD = numero de 11 brancosll a distribuir+ 1 

NPL - nGmero de brincos entre palavras. 

A representação gr;fica da determinação das posições de 
distribuição-~ a seguinte: 

NBD +l 

5 ------------------

4 -------------

3 ---------

l 

1 2 3 4 5 6 NPL 

Fíg: 1I - 2 
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No exemplo da figura II.2 temos 4 (quatro) bran~os a 
distribuir entre 6 (seis) brancos entre palavras. 

A distribuição mais harmônica e a de se ·inserir mais 
um branco aos brancos 2, 3, 4 e 5 existentei; adis­
tribuição foi uniforme. 

Matematicamente, esta distribuição~ pode ser represe~ 
tada da seguinte forma: 

Sendo POSi a posição em que o branco i em excesso se­
r~ inserido, temos: 

POSi ::: i x NBL : NBD 

-Se o numero de brancos a distribuir for ~uperior ao nu 
mero de brancos entre palavras da linha, ocorrerã a 
distribuiçio de mais d& um branco entre duas palavras;. 
ainda assim a distribuição ser~ uniformemente distri­
bufda ao lo~go da linha: 
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ANEXO III 

MANUAL DO USUÃRIO 

O objetivo do p·resente e o de dar ao usuãrio,· condições para que 

-possa utilizar o sistema EDITEXT com segurança é efitii~cia. 

A finalidade do sistema e permitir a edição de textos livres ou 
de programa, bem como permitir sua atualização de maneira fãcil 
e simples. 

Para isto, duas ferramentas de trabalho estão dis~onfveis: os co 
mandos e os control~s de edição. 

Os comandos permitem que o usuãrio possa: 

a) criar o arquivo de texto fonte; 

b) mantê-lo atualizado; 

e). formatar o texto, e 

d) editâ-lo. 

Os controles de edição são auxiliare~ da formatação do texto, 
vindo'nele inseridos e permitindo: 

a) dar tftulos ao texto; 

b) criar tabelas; 

e) iniciar novo parãgrafo ou pãgina; 

d) modificar o formato da pigina; 



110 

e) editar notas ao peda pÍgina; 

f) duplicar cadeias de caracteres;· 

g) numerar pãginas, etc. 

A ediçâo permitida pelo sistema~ de umas~ colu~a de n carac­
teress com cabeçalho ·composto de titulo e subtítulo. 

A numefação das pãginas ~ feita, em al~arismos aribicos, no ro 
dape e serã centrada. 

O formato normal de uma pigina editada, de texto livre, sera 
a d a f i g.u r a I I I . l . 

MARGEM 

ESQUERDA 

LINHA DO Ti'TULO 

LINHA DO' SUBTITULO 

PRIMEIRA LINHA DO TEXTO 

ÚLTIMA LINHA DO TEXTO 

RODAPE' 

FIGURA -:m - 1 

MARGEM 

DIREITA 
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Na edição de programas, o formato da pãgina editada tem, em re-
1 a ç ã o ã p ã g i n a d a f i g u r a I I I • 1 , a s s e g u _i n t e s mo d i f i e a ç õ ~ s : 

a) hã somente titulo e 

b ) a num e raça o e f e i ta n a 1 i nh a d o t í tu 1 o . 

III.1. EDITEXT VERSÃO 1 

O presente manual instrui como proceder para a utiliza­
ção da Versio 1 do sistema EDITEXT. 

Em função do sistema de processamento de dados disponf­
veis, a versio do sistema que foi implantada não i com­
pleta de acordo com sua definição, estando com as se­
guintes restrições: 

III.1.1. ENTRADA E SA!DA 

ENTRADA DE TEXTO FONTE 

a) somente em cartão perfurado. 

SA!DA DE TEXTO FONTE 

a) somente em impressora de linhas. 

SAfDA DE TEXTO EDITADO 

a) somente em impressora de linhas; 

II I. 1 . 2 . C O N J UNTO D E .e AR AC TERES 

(LETRAS)::=AjíllCIDI •••••• IXIYIZ 
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( N ílME RO S): : =~ l l 1 21 31 4 ! 51 61 71 81 9 

( ES P EC I A_I S): : =, 1 ·• I ~ 1 + 1 - I / 1 $1 & 1 ( 1 ) 1 1 I * 

Em consequincia db conjunto de caracteres disponfveis, 
a s f u n ç õ e s d e I a c e n t u a ç ão 1 

, 
1 s u b 1 i n h a ç ã o 1 e I to r n a r m! · 

iüsculas' não poderão ser efetuadas, serio simuladas. 

A simulação das funções acima descritas seri tratada 
no capTtJlo referente a 1 controles de edi~ãor~ 

As funções exercidas pelo 'terminal de trabalho' terão 

que ser simuladas pelo conjunto 'leitora de cartões/im 
pressora de linhas'. 

O processamento não i mais interativo, passa a ser fei 

to em modo 'batch'. 
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III.2. nncro E FIM DE SESSAO 

III.2.1. INICIO DE SESSÃO 

O sistema EDITEXT ~ in~ocado pelo seguinte car 
tio dB controle do Job Control Language: 

// EXEC PROC~EDITEXTl 

Ativado, ocorre a seguinte intefação ·(as ·mens! 
gens do sistema são impressas em letras maiüs­
culas precedidas de S. e as do usuâ~io, em mi­
núsculas precedidas de~). 

S. ** SESSÃO D[ EDITEXT EM DD/MM/AA 

s. ** HORA DE r~rcro HH/MM/SS 

S. * TEXTO LIVRE (L) OU PROGRAMA (P) 

1 i vre 

u. 

programa 

Neste momento o programa ativa a rotina de con 
trole {analisador ·sintãtico) que solicita um 
comando. 

S. * COMANDO 

A partir deste momento o usuãrio começa a for­
necer os comandos e texto que necessita para 
as funções que deseja executar.· 
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III.2.l. FIM DE SESSAO 

A sessio pode ser·encerrada sempre que o siste 
fua solicttar um comando; isto i feito fornecen 
do-se o comando. 

U. fim 

e o Sistema encerrari, enviando as seguintes 
mensagens: 

S.** SESSÃO DE EDITEXT EM DD/MM/AA 

S.** HORA DE INICIO HH/MM/SS 

S.** fiORA DE FIM HH/MM/SS 

III.3. EDIÇÃO DE TEXTO LIVRE 

Se o usuãrio ao ser indagado pelo sistema que modo de e 
dição desejava., respondeu 1 livre 1

, as facilidades · para 
este tipo de edição são objeto do estudô das seções se­
guintes. 

Iil.3.1. COMANDOS 

Os comandos disponfveis para a edição de texto 
livre, tem o formato geral 

(mnemônico) (operl), (oper2), .. ., (opern) (co­
mentãrios) 

em que as seguintes regras devem ser obedeti­
das em sua emissão: 
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a) o (mnem~nico) pode ter mai~ caracteres do 
que os sublinhados (na descriçio), sem li­

mite e nio permitido o~; 

b) entre o (~nem~nico) e o primeiro (operando) 
pode haver um nGmero ilimitado d~~; 

e)· os· (operandos) são separados entre si por 

',' podendo, apos uma delas, haver um ou 
ma i s · tl1 ; 

d) o~ apos um (operando) indica o fim da lis 
ta de operandos, e 

e) o (comentãrio), que e ignorado pelo siste­
ma e serve somente para documentar a ses­
são, não pode ultrapassar o fim do cartão 
que contem o Gltimo (operando). 

Em modo de ediçio de texto5 livres os deli 
m·i tadores da ação dos comandos sao .as I ca­
deias de reconhecimento'. 

As cadeias de reconhecimento sao cadeias 
de caracteres delimitadas ao infcio e fim 
pelo ca~ãter / (barra), contendo um maximo 
de 80 (oitenta) caracteres, não podendo 
ser vazias. 

Se o carãter / fizer parte da cadeia, este 
para evitar ambiguidade, deve aparecer em 
duplicata (exemplo: a cadeia 250/20 deve 
ser fornecid~ ao sistema /250//20/ caso 
contrãrio a segu~da barra seria entendida 
como o segundo delimitador da cadeia). 
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COMANDOS DE ENTRADA E SAfDA 

começar. 

Est~ comando initializa o arquivo fonte. 
apa~ando todo o seu conteudo, sen<lo uti­
lizado para a criação de novo texto fon­
te. 

O texto que pode ser entra~o ~ de·tama­
nho ilimitado e seu fim e indicado pelos 
caracteres && que encerram o 1 stream 1 • 

A entrada do texto fonte e feita atraves 
de cartões perfurados; ~ possfvel a ~ti­
lizaçio parcial da um cartão, indicando 
o f i m d o I s t r e a m I n a q u e l A c a rt ão p e 1 a .. 
p·erfuração de carãter "record mark" ('F, 
perfurações 0-2-8). 

,?Xibir 

c a dei a 1 , c a d e i a 2 

No formato 1, todo o arquive fonte e im 
pressa. 

No formato 2, o texto fonte compreendido 
entre cadeial e cadeia2, incl~5ive, i im 
pressa. 

Se cadeia e omitida~ o sistema nao sabe 
onde deve iniciar; se cadeia2 e omitida, 
o sistema imprime apenas a cadeial. 
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A largura da impressão~. de 80 (oitenta) 
caracteres por linha, dando uma imagem 
de cartâo. 
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COMANDOS DE ALTERAÇÃO 

,a_l!_aqar { c·adeial ,cadeia2} 

O texto compreendido e~tre cadeial e ca 
-deia2 e apagado do arquivo de texto fon 

te. 

Se cadeial ê omitida, o sistema nâo sa­
be onde começar; se cadeia2 ê omitida, 
o sistema àpaga apenas a cadeial; 

copiar { cadeial ,cadeia2,cadei.i3} 

O te~to compreendido Entre cadeia2 -e 
cadeia3, inclusive, ê copiado apôs a ca 
dei a 1. 

Se cadeial ê omitida, o sistema nao sa­
be onde copiar; se cade:a2 e omitida, o 
sistema não sabe onde inicia o texto a 
copiar; se cadeia3 ê omitid~, apenas a 
cadeia2 e copiada. 

inserir 

No formato 1 a inserção ê feita apos o 
Ültimo cariter do texto existente. 

No formato 2 a inserção e feita apôs o 
Dltimo carãter da cadeia de reconhecimen 
to fornecida. 

O texto a inserir pode ter tamanho ili­
mitado, sendo delimitado pelos caracte-
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mover {cad~ii,1 ,cadeia2,ca•ieia3} 

O texto compreendido entre a cadeia2 e 
,_ a cadei a3 e copiado apos _ a cadei àl; es­

te texto, em sua posição original_, é a­
ragado. 

Se cadeial ê omitida, o sistema rião sa­
be para onde mover; se cadeia2 i:omfti­
da, o sistema não sabe onde o text~ mo­
ver inicia; se cadeia3 ~ omiti~a, ape­
nas a cadeia2 ê movida. 

substitUir { cadeia1,cadeia2} 

O texto compreendido Pntre cadeinl e ca 
deia2 e apagado e substituido por urn 
texto, de.tamanho ilimitado e delimita­

do por E,&, dado. 

Se cadeial ê omitida, o sistema nao sa­
be ónde iniciar a substituição; se ca­
deia2 ê omitida, apenas a c~deial e 
substitu"ída. 
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COMANDOS DE FORMATAÇÃO 

paginar linha do t1tulo, Tinha do sub 
titulo, primeira linha, Glti­
ma linha, linha do roda~ii 
margem esquerda,- margem ditei 
ta . 

.. 
Este comando define para o comando 'for 
matar' a forma da rãgina que sera edita 
da. 

Qualquer um dos operandos pode ser su~ 

primido; neste caso o operando suprimi~ 
do fica com o padrão do sistema, que e: 

linha do titulo = linha 8 

linha do subtítulo = linha 10 

primeira linha = linha 12· 

ultima linha = linha 61 

linha do rodapê = linha 63 

margem esquerda = coluna 13 

margem direita = coluna 77 

A supressao do operando nao suprime a 
vfrgula que lhe correspcnde, os ope~an­
dos são posicionais. A excessão se dã 

quando i suprimido o Ültimo opera~do. 

O comando deve ter, no minimo, um ope­
rando. A margem direita não pode ultr!· 
passar a coluna 120. 
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{ 
. . l 

cadeial ,cadeia2 J for.ma ta r 

O texto compreendido entre a cadeial e 
a cadeia2 e formatado· e suas linhas são 

:1ll:fmeradas a partir de um nuJTJero dado;no 

formato l, todo o arquivo fonte~ forma 
tado. 

Se cadeial ~ omitida, o ststema nao sa­
be onde iniciar a f~rmataçio; se cadeia 

2 e o mi t i d a , a pen as a . e a d e i a 1 e fo r ma t a · 
da. 

O nGmero da primeira pigina deve ser da 
do atr~vis dD cariter de controle "a". 
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COMANDOS DE EDIÇ~O 

editar 

{ pãginal ,pãgimÍJ 

No formato J, todo o arquivo formatado 
. ' 

~ editado; no 2, ü feita a edi.ção .da 
pãgi nal ã pãgi na2. 

Se p;ginal ~ omitida, o sistema nao sa 
be onde iniciar a edição; se pãgina2 i 
omitida, ~ editada somente a pâginal. 
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COMANDOS DE SERVIÇO 

compactar 

Apõs um nümero elevado de modificações 
no texto fonte, dois fatos p-0dem ocor~ 
rer: 

a) o siste~a sente que precisa reerga 
nizar o arquivo fonte e invoca a 

sua compactação, ou 

b) o usuãrio deteta a queda da afici­

incia do sistema e ele pr&prio so­
licita esta compactação. 

A compactação elimina os espaç-os cl-e-s-ne 
·cessirios e reorganiza o arquivo. 

r aconselh;vel a reorganização do ar~ 
quivo antes da formatação para tornar 
esta funçio mais eficiente. 

localizar 

{e ade 1 a l } 

Este comando localiza e imprime: 

·a) no formato 1, os ultimas c_aracte­
res do arquivo fonte; esta formai 
utilizada para reinicio de sessão 
ou, ap5s a recuperação de falhas 
externas ao sist~Ma, saber se hou­
ve perda de informação; 
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b). no formato 2, o texto que inicia P! 
1 a cadeia 1. O numero de ca.racteres · 
impresso por este comando~ defini­
do pelo comando 'quadrar' ou o pa-• 

drão do sistema . 

.9.u adra r 

Este comando define um quadro impresso 
de m linhas de 80 (oitent~) caracte­
res que sera utilizado pelo comando .. 
'loca·11zar 1

• 

O padr~o do sistema~ 12 linhas de 80 
caracteres. 

r fs } . reproduzir L 

Este comando recupertl) quando da ocor­
r~ncia de falhas externas ao sistema, 
um dos arquivos de texto fonte. 

A opção I f I recupera o arquivo fonte 
propriamente dito e a opção I s I o de 

segurança daquele. 
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III.3.2. CDNTRGLES DE EDIÇAO 

o te x.to f o n te e 1-e v à d·o a s e u a r q u i v o s em f o r ·· 
mato. 

A edição exige uma formatação do texto, o que. 
e executado pelo comando 1 formatar 1

• 

Este comando necessita de informação para que 
possa executar sua funçio; esta informação e 
dada pelos •controles de edição•. 

Estes, indicario ao formatador, quando ini­
ci~r nova linha ou pigina, criar tabelas, etc 

t nec~ssãrio ~ue esta informação esteja conti 
da no texto fonte e que o formatador ao mani­
puli-lo possa distin9uir ent~e caracterBs de 
texto fonte e controles de edição. 

Os controles de ediçio sao de dois tipos: os 
contioles propriamente ditos e os caracteres 
espeC"iais. 

Os controles propriamente ditos, t~m o segui~ 
te formato geral:· 

$ ( mn e mô n i c o) (operando 1 ) , ... (opera n d on) $ 

s~ndo o (mnem~nico) composto de uma ou duas 
letras e os (operandos) num~ricos, alfab~ti­
cos ou alfanuméricos, separados, entre si, 
por vfrgulas; o ca~ãter $ delimita o controle. 

Os caracteres especiais tem o formato geral: 
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(cariter es~ecial)(operando) 

en ciue o (operando) \)ode ser um c-arãt'er qu-aJ. 
quer. 

O texto a seguir~ demon~t~ativo de como fi­
ca este com os controles de ediçio emtie~ido~ 
éste·s estarão sublinhados para des:t"ti,frúe. 

******* 

$CUMA HISTORIA QUE JÃ FOI ESQUECIDA,$$8'$:f'RA·· 

B A LHA D o R E D I se I p L I NA D o R ' M u I Tos A T r( P'R'E'FER r 
AM DEFINI-LO COMO UM HOMEM DURO.$P$ZM; _. _- AO 

LONGO DOS SEUS 28 ANOS DE CARREIRA .FOT>OA-rc 

NICO OUE MAIS INOVOU NO FUTEBOL BRASI'LEI-RO. 
\ . . . ,·. . 

$S3tA MARCAÇÃO POR ZONA, O Z.L\GUELRO tIBER.0, 
O PONTEIRO RECUADO FAZE 

******* 
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CONTROLES 

$a(novo número)$ 

-Este controle altera o numero de pigina que 
estã sendo formatada. 

S e ( n o V o n Üfn e r O ) = 0 a p ã g i n a c o r rente h a o 
serã numerada, o contador de pãginas ê in­

crementado de 1 (um). 

O (novo numero) deve ser igual ou menor q.ue 

9999. 

Este controle~ usado para iri~icar o numero 
da pãgina inicial a ser formatada. 

$b(nümero) ,(texto)$ 

Este controle permite a cria;io de um bloco 
com (numero) linf1as em branco, contidas nu­

ma mesma pãgina e permite, t~mb~m, dar (tex 
to) ao blo_co. 

O (numero) de linhas dado deve ser igual ao 
n~mero necessãri-0 para a figura a ser incl~ 
fda e mais duas; uma para o texto e outri 
para separâ-lo do restante da edição. 

O ~exto) do bloco~ justificado pela esquer 

da e não pode conter mais caracteres do que 
uma linha. 

Se (numero) igual a 0, assume-se (numero) = 

1 O. 
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Se o bloco nao touber na pigiTii corren~e e j~ 

gado para a p~gina seguinte. 

A linha anterior~ formatada. 

$c(texto)$ 

O (texto), igual ou menor que a la~gura da e­
dição, e centrado na linha. 

A linha anterior i formatada, bem como a li­
nha a centrar. 

$ d (numero) , (texto)$ 

A linha anterior~ formatada e o (texto) e du . 
plicado o (numero) de vezes dado. 

Se (nGmero) = 0 então o (texto) i duplicado 
uma v0z. 

Se (texto) ~ vazio, sao ~ormatadas um (nGmero) 
de linhas contendo o carãter 11

•
11 (ponto). 

$ f { texfo) $ 

O (texto), igual ou menor que a linha editada, 
~ inserido ao pi da pãgina. 

Entre o texto que estã sendo editado e as no 
tas ao pi~ formatada uma linha de separaçao. 

Esta linha contem dBz caracteres 1
• 

1 (ponto). 

O niimero de notas ao peda pãgina ~ restrito 
ao espaço disponfvel. 



129 

O texto e justi-ficado pela margem esquerda. e 

nio pode ser vazio. 

A linha anterior ê formatada. 

Sh(tipo),(texto)$ 

Este controle define o (texto) do tftulo ou 
subtftulo da pigina de edição, de acordo com 
o (tipo) dado. 

Se·(tipo) ~ t, est~ sendo definido o tftulo. 

Se (tipo) = s, esti sendo definido o subtltu 
1 o. 

Tanto o tftulo quanto o subtftulo sao justi­
ficados pela marge~ eiquerda~ 

Se (texto) i vazio, o (ti~o) indicado 5 su­
primido na pigina seguinte. 

O (texto) deve s~r igual ou menor que a li­
nha de. edição. 

$J( coluna) ,(texto) 

O (texto) ; justfficado i esquerda na (colu­
na) indicada. 

Se (coluna) = ~' ·o texto e justificado pe1a 
margem esquerda. 

O (texto) justificado nio pode exceder as m~r 
gens. 
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Este controle nao formata a linha anterior e 
nem a que cõntem os caractetes justi•ficados; 
deve ser usada e~ co~junto com~~ qui provo­
que esta ação. 

As letras contidas no (texto) sao converti­
das em maiGsculas. 

Esta conversão i feita por simulaçâo~ a pro­
pria letra e superimpressa na edição. 

$n 

Este cont~ol~ força nova pãgina, efetuan~o 
as seguintes operações: formata a lin~a ant! 
rior, formata ~s notas ao p~ da pâgina, in­
crementa contador de -piginns, formata tftulo, 
formata bloco (se houver) e posiciona pontei 
roda primeira linhai 

Este controle e uma excessão a regra, nao 
tendo o seguinte delimitador 11$ 11

• 

$p(coluna)$ 

A -linha anterior e formatada e o ponteiro de 
infcio da pr6xima linha toma o valor da (co­

luna) dada. 

Se ~oluna) = 0 então o valor anterior 5 ass~ 
~ido; ou o padrão do sistema que e o mesmo 
da pãgina esquerda ou o do Gltimo controle 

$p$ -

O infcio de par~grafo não pode dar fora das 
margens. 
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$ r ( ma r g.e rn e s q u e r d a ) , ( ma r g em d i r e i t a ) $ 

Este crrntrole permite alterar, urna ou outra 
ou ambas as margens e~ éfetivo apos seu 
encontro. 

-•.. 

Se ambos- os valores: ·fo·ttem z,e,ro, hã retorna 
ãsdefinidas pelo c-o-m·a:1mcdlo, 'waginar' ou aos 
padrües do sistema • 

. A linha anterior e f~rmatada. 

$s(numero)$ 

A linha em montagBrn i formatada e o pontei­
ro da pr5xima linha~ ~vançBdo.no (nGmero) 
dado. 

S e ( n ü me r o ) = 0 ê a s; s; IJ!lm i d o ( n um e r o ) = 1 • 

Se o ponteiro ê forç:a,dl@• alem da ultima li­

. . n h a d i s p o n i v e 1 , n o v a pii g i n a e f o r ç a d a • 

$t(texto)S 

A 1 ; n h a em 111 o n t a g em i: f a: r·m a:c.a d a e o ( t e x t o ) 

~ formatado sem justtficaçfüa. 

O fim do (texto) for~a a formatação da li­
nha. 

$u(texto)$ 

o ~exto) dado e sublinhado; os caracteres~ 
normais não o são. 
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Esta operaçao pode ser simulada pela super 
tm~ressio de ym carãter 1

/
1

• 

$x(texto)$ 

O ~exto) ~ formatado e simultaneamente gra­
· vado num arquivo espc~cial que permitirâ a 

edição de uma tabela.de referências cruza­
das. 

O (texto) poderi conter um miximo de 30 

(trinta) caracteres. 

$y(n1vel),(texto)$ 

O (texto) ~- formatido e, juntamente co~ o 
(nfvel), gravado em arqui 11 0 especial que 

permitiria edição de um Tndice de mat5ri­
as. 

o·(n1vel) indica um deslocamento, de ((n1-­

v01)*2-2) caracteres, do (texto) em rela­

çã~ i -margem esquerda. 

O ( te x to ) n ã o · p o d e rã e ·o n t e r ma i s d o q u e 4 O 
(quarenta) caracteres. 
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CARACTERES ESPECIAIS 

& 

· O 1 car;ter branco especial I e um cariter 
de enchirnehto de vazios e e utilizado P! 
ra: 

a) impedir, quando~ formatada uma li­
nha justificada, que entre duas pala 
vras sejam inseridos~ de justifica­
çao; 

b). permitir uma cadeia de brancos na li 
nha; 

e) permitir que o~ seja sublinhado. 

Este carãter i editado como um~ normal. 

/ 

O 'cariter modificador' e utilizado para 
modificar o carãter que o segue, sendo 
utilizado parã: 

a) representaçâo dos pr5prios caractere: 
especiais (& / $ *); 

b) tornar a letra maiiiscula (a simulaçã1 
~ a mesma do controle~). 
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o I e a rã te r s i m u 1 a d o r I e u ti 1 i z a d o p a ra . s l 
mular os acentos (supermfpressiD do carã­
ter 1

) e criar o cedilha (superimpressio 
da virgula). 
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III.4. EDIÇÃO DE PROGRAMAS 

Na edição de pro0ramas ~ abandonado o conceito de que 
o texto e uma 11 h·ipercadeia 11 de caracteres. 

O conceito adotado~ o de que o texto e composto de 
linhas de programa~ com tamanho fixo, sem ac~ntos e 
nã o s u b ·i i n h a d a s . 

Os procedimentos de início e fim de sessao do edttor 
' ,t:.: 

sao os mesmos. 

O conjunto de caracteres existente permite a ediçao 
de ijrogramas de linguagens er, que 48 (quarenta e oito) 
e a r a e te r e s s ão s u f i c i e n te s , ta i s com o : . F O R T RA. N , COBOL 

e PL/I. 

III.4.1. COi1ANDOS 

Os comandos utilizados para a edição de pr_o, 
~1ramas· têm o mesmo formato daqueles utiliz51; 
dos para a edição de textos livres~ 

As ·regras que reger, os comandos de ediçlfo 
de texto livre são inteqralr.iente aplic'â·v1eiifa": 
na edicão de nroaramas. 

~ . . .. 

_Neste ~ado de edição, os delimitadores d~ 
ação ·não são riais as 11 cadeias de reconhe-ci.;.. 
mente", mas 11 registros 11

, correspondendo ca­
da UM a uma linha de programa. 

A cadeia de reconh~cimento s6 oode ser uti­
lizada no comando "localizar", com o tama­
nho rnixiMo de 80 (oitinta) caracteres. 
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Os "conti~oles de edição" nao sao aplicãveis 
na edição de proqram?• 

• -r • Os operandos que indicam 1n1c10 de açao s~o, 
como na edição de textos livres, obrtgatõrj_ 
os; sua omissio causa erro. 

Tu o d o o que foi d i to a re s P e i to dos · co:m'él'íl -

dos, em sua descrição na edição de t=ix·t~,t:l,i 
yre, ê vâl ido para a edição de progr.amq;s:"fi 

s .ºme n te s e rã o f e i tos e o me n t ã ri os s o:b t,e . a:cr:J,Mt:i 

l e s q u e n e s te mo d o d e e d i ç ão t en h a m e a,r.a e- : 
ter{sticas diferentes. 

COMAHDOS DE ENTRADA E SA!DA 

começar 

r e g i s t r o l , r e g ·; s t Y' o 2 exibir { } 

O fÓrr.rnto de imn.ressão ê fi'xo e tem nas: 

coluna 1 i coluna 80 - texto 

-coluna 83 ii colnna 90 - numero de registro 

COMANDOS DE ALTERAÇÃO 

~pagar {registrol ,registro2} 

coniar · {registrol ,reqist.ro2,registro3}, 

i n s e ri r {r e q i s t r o.l} . 

m .ove r . {r e q ; s t r o 1 , r e q ; s t r o 2 ,_ r e 9 i s t r o 3} 
substituir {i~eoistrol ,registro2} 
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C O ~1 A N D OS DE ro R M-AT J'í C A O 

_Q_agin.ar {li-:nha0 do ti":tulo, primeira 1.inha_,} 
ü l;t i ma l "i ml-1:a-

c_;,,·-:ieste cariando· os; un:frco.ff parâmetros que po­

dem ser rnodifl:cad;o·s_ s~io os aci111a. 

A linha cio subtJ.:·tuJm não ·tem sent·ido pois 

não hã subtitu.lm, .. as; demais tem valores fi' 

x o s q u e n ã o p o d :e,1n s. e-:r r.1 o d i f i e a d o s • 

E s te s . v a l o r e s s-Éfo: :· . 

linha do ro d~pê: - l:fnha 63 

marq2rn esriuerda:i -· c:0 l una 1 

mar9er1 direita ·-· ~·<J,1 una o(' u,.., 

forri&tar 

Este comando preprara, ff r,roqrama para ser an~ 
lisado pelos 11 mo·ntadbres 11 ou 11 compiladores 11

• 

e o MM·! D o D E E D I e Aq 

editar 

Este comanda reorqaniza o arquivo de texto 

fonte e edita integralnente o programa. 

~ntes da edição sol{ctta ao usu~rio o titu­

lo do rroor_a,:ia cori~ a mensaqem: 

* TITULO DO PR0CmAMA ((Ml\XI!10 72 CARACTERES) 
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O usu~rio fornece o tlt~lo do oroqrama e o 
comando edita-o.com.o seguinte formato: 

coluna l - coluna a 72 - texto de programa; 

coluna 73 a coluna 76 - primeiros quatro 

caracteres do tf-
tulo; 

coluna 77 a coluna 80 - numero da linha 
(ou registro). 

Imprime em todas as pâginas, na linha do 
t1tulo, este e o numero da pãgina. 

COMANDOS DE SERVIÇO 

localizar 

{
registrol} 
cadeial 

quadrar {1inhas} 
_reproduzir {:} 
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III.5. DETEÇAO E RECUPERACAO DE ERROS 

A det~~ão de erros n~de ser feita oelo siste~a ou Pi 
lo usuãrio. 

A ação con-etivct ,serã, senpre, fe:tta pelo usuãrio, o 
í.in i ·e D · ·co r:w e· te n t t r, ar a ..i u 1 g a r (J u a l d'e;,rn esta s e r . 

Os erros decorrem de: 

a) texto incorreto; 

b) comandos incorretos; 

c) controles de ediçâo incorreto~"~ 

d) falhas externas ao sistema. 

De acordo con o tipo de erro detetad~, açóes devem 
s e r to ri a d a s p e l o s i s t em a o u p e l o u a t:· j· r fo . 

III.5.1. TEXTO INCORRETO 

As i n c o r r e ç õ e s n o te x t o s;a o· d'e te t a d o s p e l o 
usuãrio ele posse de listJa-.g:CFns· do texto fon 
te e da edição.-

A açiio corretiva~ feit~ peta utilizaçâo 
de comando conveniente ci,ue altere o texto 
e elimine o erro. 

III.5.2. COMANDOS Ir!CORRETOS 

Os erros detetados na -er'lfs:são, de corriandos 
podem ser detetados relQ st~te~a ou pelo 
usuãrio. 



140 

Os erros detetados pelo sistema sao os de 
sintaxe ou sern~nttc~. 

Os erros detetados pelo usuãrio são aque­
les resultantes d~ forneci~ento de infor­
mação incorreta nos operandos, como por 
e~emplo, u~a cadeia errada (com seus ca­
ra e teres · n ão r e r r e s e n ta n d o o q u e o u s Lrâ -­

ri o deseja realmente). 

Estes erros devem ser corrigidos pelo prõ 
prio usuãrio na forma descrita em III.5.1. 

Os erros de sintaxe detetados pelo siste­
ma são os q~e resultam em mensagens auto~ 
explicativas do erro ocorrido. 

Estes erros são: 

** NUMERO DE REGISTRO MAIOR QUE O NUMERO 
TOTAL DE REGISTROS 

** REGISTRO XXXX FORA DE USO 

** CARATER ILEGAL EM OPERANDO NUMERICO 

** 0PCA0 INVALIDA 

** C!\DEIA VAZIA 

** CADEIA MAO ENCONTRADA NO TEXTO 

** CADEIA NA0 I~ItIA COM 

** .CARATER l;l\1/\LIDO APOS CADEIA 
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** CADEIA MAIOR QUE 80 CARACTERES 

Os erros de se~ãntica que ocorrem sao resul 
tantes de: 

a) a omissão do operando indicando onde de 
ve iniciar a açao; 

b) a omissão do operando que indica o inf-
cio do texto ou o primeiro registro a 
ser modific~do, e 

c) a omissão dos operandos que indicam inf 
cio e fim do texto ou primeiro e Ültimo 
registros a serem modificados. 

Estes erros geram mensagem do tipo: 

** ONDE INICIA A AÇ~O 

Se o sistema estivesse sendo processado a­
traves de um terminal, o comando se_ri a des­
continuado e novo comando seria solicitado. 

Em modo de 1 batch 1 estes erros descontinuam 
o sistema pois de outro modo os cart5es 
que seguissem o comando errado seriam enten 
didos como outros comandos e o resultado 
disto seria imprevisivel. 

III.5.3. CONTROLES INCORRETOS 

Da mesma forma qu.e nos cor.1and9s os erros r~ 
sultantes de informação incorreta são dete­
tados pelo usu~rio que obter~ uma ediçio 
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deform_ada; a ação corretiva e a mesma su­
gerida em III~5.l. 

III.5.4. FALHAS EXTERNAS AO SISTEMA 

As falhas externas ao sistema que podem 
ocorrer sao: 

a) fa"lhas nos dispositivcs de entradà e 
saída; 

b) falhas nos dispositivos de arquiva-
mento, e 

c) falta de energia 

FALHAS HOS DISPOSITIVOS DE ENTRADA E 
SAfDA 

i\ recuperaçao pode ser feita de uma da5 

m~rnei ras a seguir descri cas: 

a) se no sistema de processam~nto de da 
dos houver disponível outra unidade 
id~ntica,.tentar prosseguir atravis · 
dela, verificando antes se nao houve 

. perda de informação; se houve. adotar 
sistem~tica sugerida em 111.5.1. 

~) nao havendo outra unidade disponível, 

descontinuar o sistema, aguardar con­
serto da unidade, reiniciar verifica~ 
do se houv~ perda de informaçâo; se 
~ouve adotar sistemitica sugerida em 
_III.5.1.; agir da mesma maneira se 
não for pdss~el prosseguir atrav~s de 
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outra unidade do sistema, sem aguardar a 
etapa de conserto. 

FALHAS NOS DISPOSITIVOS DE ARQUIVAMENTO 

A falha tendo ocorrido no dispositivo que 
cpntem o arquivo de 1texto formatado', re­
iniciar a formatação. 

Se a falha ocorreu num dos dispositivos que 
contem o arquivo de 1texto fonte' ou de-
'segurança1, recuperar o arquivo afetado u­
tilizando o comando 'reproduzir'. 

FALTA DE ENERGIA 

A falta de energia de~corrtinua o sistema. 

A recuperação~ feita da seguinte forma: 

a) reinicializar o sistema; 

b) verificar se a falta de energia resul~ 
tau em perda de informação; se houve 
perda, rec~perar a informação e 

c) prosseguir normalmente. 
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ANEXO IV 

GLOSSÃRIO DE TERMOS UTILIZADOS 

ALGORITMO 

Forma utilizada para descrever os passos para a resolução de um 
problema. 

ALTURA 

De uma pãgina editada,~ o numero total de linhas .de texto que 
nela podem ser contidas; não sâo computadas ai linhas do cabeça­
lho (tltulo e subtltulo) e do rodap~. 

ARQUIVO 

trn conjunto, ordenado ou nao, de registros que contenham a mesma 
informação. 

BACK-UP 

Um procedimento utilizado para evitar a perda de informação por 
defeitos dos dispositivos de um computador. 

BUFFER 

Uma ãrea na mem6ria central de um computadrr utilizada para area 
de trabalho. 

CADEIA DE RECONHECIMENTO 

Um conjunto de caracteres utilizado para informar ao sistema o 
ponto inicial e/ou final.de uma operação sobre o texto fonte. 
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CAMPO 

s u b d i v ·i s ã o d e um r e g i s t r o ·; o e 6 n j u n t _o d os e a mp o s e O n s t ; tu e o r e -
qistro. 

CARÃTER· 

Um s T m b o 1 o g rã f i e o q u e r e p r e s e n ta um a 1 e t r a , u rn wfürre r-o ou utn 
bolo especial. 

CHAVE DE CONTROLE 

. ..,. 
s 1 m 

Uma variãvel que pode assumir valores diversos e uti1i~ada ~ara 
alterar o fluxo de procedimentos de uma rotiAa. 

COMANDO 

Um a f o r ma u ti 1 i z a d a p a r a d e te r mi n a r a o s i s t em a n ex e e U'Ç ão . d e urna 

operaç.ao. 

CONTROLE DE EDIÇÃO 

Conjunto de caracteres utilizado para informar o sistema como de­
ve formatar o texto fonte. 

DISPOSITIVO 

Um eq~ipamento fisico de um computador, que utiliza um meio _para 
armazenar informação. 

EDITAR 

Transferir um conjunto de linhas formatadas para um meio de sai 
da. 
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EXIBIR 

Imprimir, em todo ot1 em parte, o texto ·fonte num meio de saida. 

FORMATAR 

A nivel de texto,·transformar texto fonte em texto formatado; a· 
n i v e 1 à e l i n h a , a r r a n j ã - 1 a d e a e o r d o e o m o s e o n t ·r o 1 e s d e e d i ç ã o e 
gravâ-la no arquiv-0 de texto for~atado. 

JUSTIFICAR 

Alinhar um texto por um ponto de referincia, a esquerda ou i di­
reita do ponto. 

LARGURA 

D~ uma pigina editada,~ o numero total de caracteres que pode 
conter uma linha, excluidas as margens. 

i'-1E I O 

Um corpo ffsico destinado a armazenar infor~ação, podendo ser: 
formul~rio continuo, cart~o, fita de papel, fita ou disco magnit! 
co. 

MM EMÔN I CO 

Forma abreviada de uma palavra permitindo seu entendimento. 

OPERANDO 

. Parâmetro de um controle de edição ou um comando. 

OVERLAY 
. . 

· - M~todo utilizado para subdividif programas de computador com a 
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finalidade de permiti 1~- menor emprego de memõria ._ 

PONTEIRO 

Um valor que indica a posição de um cariter, uma linha ou um re­
gistro. 

REGISTRO 

A nive1· de. arquivo, um conjunto ordenado e interrelacionado - de 

informações; a nfvel de edição de programas, uma linha de progr! 
ma. 

ROTINA 

Ou programa, ; um conjunto de procedimentos, devidamente codifi­
cados, que o computador deve executar para a obtenção do resulta 
rio desejado. 

TEXTO 

Um conjunto de caracteres cuja 1·argura e determinada pelo numero 
_deles nele contido. 

TEXTO EDITADO 

O texto fonte jâ formata~o, descarregado em um meio de safda(fo! 
mulirio continuo, folh-as isoladas ou cartio). 

TEXTO FONTE 

O conjunto de caracteres que ser~ formatado e posteriormente edi 
tado e no qual estão inseridos os controles de edição. 
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TEXTO FORMATADO 

O conjunto de caracteres que compoe~ o aTquivo fonte ji arranja­
dos de acordo com os controles d~·-ediçâo e em condtçies de ser 
editado. 
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ANEXO V 

EXEMPLOS DE APLICAÇ~O 
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V.l USO DOS COMANDOS 



'" ,:, SE S '.S 1\ \ 1 : f f D I TE- X T EM G4- º l O º 7 3 
** HORA OE INICIC 09.lR.?q 

* T f X TO L I \J i{::: ( U .r U PR CG RAM A ( P) 

Tf XTO LI VRí: 

U1'·H:C A!.' F t,· TPJ Dt-. DE Tt-X-f O 
* AGUA~~A~ílO lFXlO 

15 J. 

li snl!!(I\C ppnprs,A f r1 :~f'HER O F~XTC FONTE /IRÇUIVADO EM OISPOSITIV 
n Df UM SJSTE~A DE PPOCESSAME~TO OE INFOR~ACCES~@@ 

l.< COMANDO 

APAGAR /MANTFR/,DISPCSITIVO OE/ 

FXIBIR~ 

A SPLUC/l.lJ PR.OPCSTA E Uf,1 SISTE!•'.,l\ DE PROCESSAMENTfJ DE INFORMI\CDES. 

SUJSTITUIR /P~OCES/,/rACCES/ 

(OMPLTACAr DE DAOCS :uE PERMJTA ACESSO DIPETC~~ 

EXHllR • 

. õ. SOLUC!,C PROPOSTA E UM SISTEMA DE COMPUT.tiCAC DE DAO:lí115 QUE PER"llT 
A ACESSO DIR[Tn. 

INSERIR /PROPOSTA E/ 

' TER A INFORMACAO (TEXTO FONTE) ARCUIVAOA FM DISPOSITIVO CE@d 

FXI8IP º 

" 5 n I uc tJ; o fl ~ p í, s T J\ E T F p A 1 N,= 1Y: :-,' A ( ,\ (1 {T f X To F n N T E } Af~ 1
) u r V A D(\ p~ 

JISP(1 SfTJ\,í' 11t lff srsr::r-,,\ l)f: CC'-1FUT/\C'l.O cr: rtcns 0Uf DFRMIT!, AClS 
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* :COMANf)r' 

EXJRJR /JNFCP~/,/CO~PU/ 

INf-OPM.L\C,'-,0 ( TEXTO FCNTE) .l\RQUEVl'rffti EM DISFCS=-JJIHVU OE. UM SISTEMf\ D 
E CO"'PU 

,:, CllM.ANDn 

COPIAR /nISPCSITIVO OE /,/ACES/,/RETC/ 

* CDMAN[:f 

EXIBIR. 

A SflLUC40 ºRDPOSTA E ·Tf'< 11 JNFfJRt,:AC/\0 {TEXTO FCNJ,[E) ARQU+V'A'(}A "EM 
OISPOSTTJ\0 nF /\CESSO DIRETGUM SISTf:-i"'l\ OE COMP-UJFA,tAO nE·;nADO.~; QUE 

PERMITA ACESSn DIR[TC. 

'~ COMANf)O 

FXIBIP. 

A SDLI.Xt.r PRGPCST/\ E n=q_ {\ INFf:Rl"ACAl1 ARCUIVl1,C/\ EM DISPOSITIVO:ÓE 
ACESSr OIPFT:J ( 1EXTC Ff\Tf::)UM SISTfil.\ Of COMPUTA'CJ\O DF. OADDS,Q'.lJE 
PFRMITA ACESSG ílIRETO • 

• ,, COMANDC 

LOCALIZAR /PROPOSTA/ 

PRfJPfl STt, F TER A Ii'JFGR!;'A.C/\.0 1\RQlJIV AD,'\ EM C IS PO:!:Ü(Il I\i'.0 OE ACESSO Dl 

* CO!v!ANDC 

INSFRIR. 

A FUNC.t'ln DE INSFRIR AO FIM DO TfXTíJ E CClVAf\.!OAUA POR I •• ;ia 

* COMANDO 

EXffIR. 

~ SOL~C~r PkQPCSTA ~ TfR A [~~rr~~CAO ARCUIV~GA EM DISPnSITJVO DE 
ACFS<:;i: OIP::TO (TEXTC FO!\Tí:}U"-~ ·-;rSTf:"lf\ DE CflMPU.'F.ACAO DF OAílOS_OlJE 
Pl::;:ulJ Tt\ I\CC5SC f1J~FTC. fls H!/,Cl\0 nE It\Sf.RIR AO- fflM cn TEXTO E Cfl'•1 

°';>';Í){\il 1\ Pf'-F 1 • • 



,:, C!JMt.NDü 

ED11A?... 
,,•e:, FP'i !)F l:OICAO CU ,~POUlVD 

RFPRDf1UZIR F 

>le: COM!l.NDC 

FIY OE lESTE C[M TEXTO LIVRE 

** SFSSAO OE EDllFXT EM 04.J0.73 
~~{-~< r11] rz t e E 1 f'f 1 e I c1 fJ 9 ª .1 ç3 .. 2 s · 
~~ HGR\ DF TERMINn . 09.18.43 
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V.2 USO DOS CONTROLES 



00020042 
OOCJ GOCl 
OOC40C.-C2 
000:iG()CJ 
00060004 
COO"/CC·C5 
OCCHOCCé 
00090C07 
Oúl000G3 
0011 COC9 
00120010 
co 1.100 11 
00140012 
00150013 
00 lóOO 14 

ºº 170J 15 
00180016 
00190017 
Cl}20COU1 
,1021001.s 
00220020 
00230021 
00240022 
00250023 
0026002 1, 

0J270025 
002H0026 
00290027 
00300028 
00310()29 
00320030 
00?.30031 
003400?.~ 
003500?.3 
003600 N 
00370035 
0038..)036 
00390037 
Q'.)t,000 38 
0041003', 
00L1_20040 
COOlOOtt 1 

l 5 !3 

Texto fonte que gera o texto editado das p;ginas seguintes.-

'A esquerda do texto, os ponteiros do registro seguinte, do 
anterior e o n~mero de caracteres contidos (No registro 1, 
sao: 0002, 0042 e 80). 

90tHT SISTEMA EOITF.XHl>HSEXa•PLílS DE US11 OOS CmH~OLES$:Sid,:t,'l:tP~''.IJ-'iq.\CAO _êlf:: PM,IMi\ 
80,Pi/!~(hOV•: :Ü)"'°êkC}/tH''fC 1,;u•,1::qo ~[STt\ ;),;GI\'.,\ FC! Gê:fUDG ºELO cmnR'lLF /"if/i. Si:: 
80 O !\U~ERO OESEJA~C PAR~ EST~ PAGINA FJSSE = 291, O CO~T~1L~ SE~IA /tA?SC/$.!P!BL 
8C1C'l CE LI:\!-'f0 S CONT!_GU.\S ::'-l Eé{A'.~CO$PJ;/$3(NL~l;;RrJl,<TEX_T!JJ/$.tPS!\ 51:GIJIP. Sí:i'C,\ (;<=:•UDO 
80 IJM Bl•CO CS~ 10 LINH~S E CG~ TEXTn=TEXTO OE Rl8CO OE 10 LINH/S, P~LO C~~r 0 nLE / 
80-!-510,TE:XTC üE BLC1CC OE 10 LJ!\H\S/t.-~l\l,J,TE:XTO OE RLOCn Dê 10 l.!~IH.\S$SE IJ BLOCO M 
80~~ ccueER NESTA ºAGIN~ S~R~ CCL~C4D0 ~A SEGUINT~.SPSCENTQ,R TEXTíl$Pt/SC(T;XT1)/! 
80$PiA LINH\ SEGUINTE SERA CENTR~CA N1 TEXTC ?ELO CCNTR8LE /SCT~XT~ CENTR~~n;i.rcT 
80\éX TC CEMTR,\COHP•HJUPL JUR TEXTJtPi/Hl( 'llWU.Jl 1 ( TEXTO l /H,P$J C!l',IT!HJLE /$í_l/$ Gt=.RAR 
3C~ U~A LI~HA CJVPLETA D~ PCNTCSSCS1 C[NT~JLE /$04,IABCDEFGGFEDCqA}/f REPETIPJ 4 V 
80ElêS O T~XTíl (~BCCEFGGFfDCBA).SU4,(~~cu~~GGFEpCB~lSiPSN1TAS AO Pf DA PhGINASD$/$ 
60F(TEXTOl/$SP$A N1T~ AO PEDA P\G!Nt co~ TEXTO= NrT4 o~ DE OE ?4GINA S~RA GERADA 
80 PELC CG!\TRGLE /$F'lOTA CE PE CE Pl,Gl'h\/$,$F'.IOTA DE PEDE PAGlt,l\.HP$T!TlJLfJ E SUP.T 
31ITULO!P5/SHITIPD)(T~XTGJ/SSPS~ TITULJ DESTA ~\GJNl FOI CQJAOn C0M U CO~TROLf /IH 
80TS IST!:'•1i1 EIJIEXT /1 E Q SUtH!rULl.1 O F•JI c,~,M ,J CP•iTi<Cii.E lí-HS~XE,'if'LQS Dé USO DOS C'J 
90'4TqCLES/s.,PfJ~STIFIC4~Sp$/!J(C~LUMAl,(TEXTO)J$tP~O TEXT0 / 1 TFXTn JUSTIFlCLro MA 
tlO CCLUt'\J\ 20/ 1 FC·i rosrcro::oc F~LP cm:TF:OLE /"$J20,TEXT'J JIJSTIFICl,n•J ~l!> CC!LW!J\ 20( 
8:H E IMPRESSO ?ELO CONPCLt. /r,S/f.tSHJ20,TEXTO J 1JSTIFIC,\D!1 t-JA CDLIJNA 20S.'í>Si,5Pt-Tf: 
·aOXTC: H1 :'-l1\IUSCUUS!P$/$'·HT~XTOl/$!-P.'l,O Tc:,(T,J i1Ti::XTO E~\ Mf,IUSCIJl_;.S/ 1 SEF.À r,~,;f\rJC' P 
pü~LC CC~TRCLE /í~T~XT8 EM YAIUSCULAS/1.~Sff~TcXT1 E~ MAIUSCULASSsPSNOVA PAGIN~5P$ 
Bü/i,1\HHí CON,;,OLE /$.N FORC.\ ~.Jv~. P.:.GI'l:,. IVP?_l~!NOS :,._ ULTP·\t\ LI'IHt\ F~I F:-F.•1,\TAUn, 
8() P.UC/.PE, l\'.}TAS t.J "t: E INICIA NL· 1!A F.:;GI:~t..$?$'.IOVAS !·iARGENStPí/t::(.'.1:-,qcEM i::<;r:JtJc-PO<\ 
80) 1 ("l,RGH' DJRE!Ttll/~$S2$1;:,.2c,sc.1,rnoo !) -TEXT:J QUE SE-<A H'PVi:SSn A SE'GUlR <;FU, JUS 
80TIFIC4DQ ENTRE AS MA;{Gt:~ ESCUE:UJ:, = 20 E DH.EITA = 50 PO~ EMISSAO DO UJmQf,lf. /$ 
f;0'.{2C,5C/$ E t-C FI'•~l 1'S //lRGE'-1·1S C!RIGI'·l4!S SE~A') pc:s,-ABFLECIDAS P'.élf) cotin:1u= /'tf:.:/ 
80.!>. Hd$P1NOVO PARRG':s,,fCSPi-/H(C1 LU~lA)/HP3C$ESTE i-'i\<::AS"AFJ INICIA ~J;, CIJUF~/\ 30 PIJ 
eors FCI E1•1IT:oo ., rcNTROLE /H3C/}. ~:: .D':S::J,VIC" '') ;J~(lXIMOS P.1°1;GR,\FOS INiCIM~DO 
80 NA ~ES~A crLU~A ~AJ .E ~AIS NECESStRIO IMCICAR 4 L:LUNA, r SUFICIENT~ /SD/$,3D13 
80iSlLTA~ LINH4S1PS/SS(NUMER0)/1SS5$ESTE PARAGRAFO DEVERA LNILI~~~SE 5 LINHAS APDS 
80 O A~TERI[q P• JS FOI E~!TIOC C CONTRlLE /IS5/S. c~so ~A• H~J~ 5 ll~H4S nISP~NIV~ 
BOIS ~A PAGIN~ CGRRE~TE NCVA PlGINh SlRA FOPCAO\,tP$TEXTlJAL = s~~ JUSTTF!C~c~n P~L 
BOA ~6RGE~ CIREITAfPS/ST(TEXTC)/SfP$$TTno1 ESTE T~XT0 SER4 I~PRESS• SEM JUSTIFICAR 
80 PCIS cSTA TOUtMENTE JnS::P.100 ~;I] CONT?OLE /HTllDO ••• CONTR'JL':./$.$.f.PH~XF! SllBL 
80I?H•lCC$P$/:tUITEXT:=)/$:óP11UTOSO ',H T2XTn Si:R'A P'PRESSíl SUBL!'·P'.\Dfl pnrs 1::ST•A I 
80!Si:f<ICO NO CCNTROLE /t,UTDDO ••••• /$,HP'$IN0ICE D!: ~l.6TERIAS5-Pi,/SYl'IIVELJ,!TEXTO) 
80/StPSt INCLUSAC DO TEXTO /'tY2,CAPITULJ SEGUNDOS/' EM UM INDICE DE 4ATERIAS F0I 
EJFEITA PELO CCNTROLE /SYZ,C~FITIJLC·StG~~~C/1; NA ECICAO 08. INDICE EST~ TEXTO SER~ 
flO E O IT ADO OESLDCt.uO D4. ~ ,:.i<.GEM ESClE'<D!\ SEGU'+DO S:O:ll NIVEL !)!lê: ~Jn Ct.Sfl Q,J EXEMPL0 E 
80 IGL.6L \ 2 (fClSJ,SPJT~e~L~ JE REF RE~CI~SSPS/$XITEXTJ)/$$P$~ i~CLUSAJ U~STA / 1 $ 

80XP\LAVRA CHAVE!/• E~ TABELA Cf PEF RE~CIAS CRUZAOAS E FEITA P~LO CCNTSCL~ /SXPAL 
80\V~A C~4.VE/S QllE INSERIRA • TEXTO • NU~ERO DA PAGINA EM AqQUIVO QUE AO FlN~L S 
33~RA EOITAOJ.$PS$CFIM DE EXE~PL0S$ 



l 56 

s I s TE i': }~ f e n E XT 

EXfMPLôS DE lSO DCS CONTROLES 

NU~~RACAO OÊ PAGINA 

SA{NOVO NUMfR0)$ 

G NUMFRG OEST.1-\ P.1\GI NA FC1 GU<t.\DC PEUl CCNTROLE $/$,. S,t O NUMERíJ 
nEs~JAOO PARA ESTA ºAGI~A FCSSE = 291, C CONTROLE SERIA~$A290$~ 

BLOCO ·oE LIN~AS CCNTIGUAS EM PRANCO 

$8(NU~ER0) 1 (TFX101$ 

A Sf:GU JR SER A GFPADO UM 13-LGCC C f:M 1 O U Nl-MS E COM T·E-XTO';;:,Tf:XTD OE 
BLOCO CE lC LINHn.~f PELO CUHF!JLE $81(>,TFXTO DE BLOCO OE io 
L IMH/\-S·t º 

TEXTO DE BLOCO DE-10 LINHAS 

SE O RLOCO NAO CCLBf-R NFSTA PAGIN.f.\ SF=Rtl COLflCAO( NA SEGUINTE... 

CENTR,ô.R TEXTO 

$C{TEX10)$ 

A L TNHt. . .SEGUINTE SERA CENTRADA ND TEXTO PELO CO,TROLE "$CTFXTO 
C t=N IRADO$. 

ÓU:PLICAR ".\"EXTO 

$b(NUMER0),(1EXlCl$ 

TEXTO Cf.NT RADO 

O CONTR0LF $D$ GERARA U~A LINHA COMPLETA CE PCNTCS 
?e • • .o • :e o. • & • 4' • -e • • ~ .e • e • e· • • '6 ~ e ,. • • • e- e o o • • • • • • e • ,o '4) iP -o o "' o e: • 9 • .• ·-• o -e, e .o o • ~ e o 

O CONTROLE $D4,{ABCDEFGGFEOCOA)$ REPETIRA 4 VEZES O TEXTO 
IABCOEFGGFEDCBA). 
(APCOEFGGFEDCBA){ABCDEFGGFEDCBA)(ASCOEFGGFEDCPA)(tBCDEFGGFEDC&A) 

NOT\S AD Pf DA-PAGINA 

$F{TEXT 17 )$ 

~ ~nT~ A0 p~ r~ D~GJ~A crM TEXTO= ~GTA DE PE CE PAGINA SFRA 
G~RAíl~ PE~O (ONT~GLE $FK[TA OE Pf DE PAGJ~A$~ 

l 
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SIS TEt1 A ED ITEXT 

EXF~PLCS ílE L50 DCS CDNlPOLES 

-TITULO F SUBTITULC 

$H(TIP8J(TFXTO}$ 

o TlTULO DEST/\ Pi\GIN/\ FnI CP.IADO C.Of" e CONTRCLE $HT'SJS'FBi&A 
ff1.TTcXT$ E O ~UETfTULO C FCI CCt1 O COJTPCLE $HSF.XEMP(úS ÔÊ···' USO. 
QG S CfJNTP •JL f 5$ ª 

J L r.; f IF [ C A. H 

$J{(OLUNAJ,(TEXTO)S 

n lTXTO 'TFXT-n JUSTIFICADO fú\ COLUNA ;zr_,, FOI FC$-ICJDNAOO 'PELO 
CC"-Hn 17 LF $,J70, TFX11J JUSTIF ICi\00 Nll. COLUNJ.\ ?D$ E IMPRESSO p:ELD 
U;WfR(l LE $ S$" 

TEXTO JU5TIFICADC NA COLUNA 20 

TEXTO ~M MAIUSCCLAS 

$M(TFXTG)$ 

n Tl:XTO 9 TfXTO H~ lvr\IUSCLL.AS 1 SEHA GERl\CO PELO C(NTROLE . $MTEXTO 
P.1 MAIUSCULA~$. 
TEXTO EM MAIUSCULAS 

NOVA PAGINA 

o crNTRnLE SN FCRCA ~C~A PAGINA IMPRIMINDO A ULTIMA LINHA EM 
FO~MATACAn, ROOAPE, NOT~S AC PE f INICI~ ~OVA PAGINA. 

$R.(MARGFM ESQUtRDA) ,(MARGE~ OIREI1A)$ 

TODO n T~Xl • ccr SFRA IPPRESSO 
A SEGUP<. SERA JUSTIFICJ\DC ENTRE 
AS MARGEM ES~UFROA = ~O. E 
DJR~ITA = 50 PCP EMISSAO 00 
CO~TROLE $Q2r,50$ E AO FINAL AS 
MARGENS CRIGINAIS SERAO 
Q[STABEL~CIO~S PELC CCNTRCLE 
$\< $. 
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EXEMPLOS Qf USO DCS CONTROLES 

NOVO P'\RAGfU,FC 

$P (CflL UNA l $ 

ESTF Pi>.Pt\G~'AFl HdCIA /\~,, CGLU!\/1 30 
[LífTiíiO o cc;1-nr-nu= $P'.3C$. SE OESEJA:•'.('S cs PROXI/11.CS 
INICIANDO NA ~[~~A CGLL~A NAL E M~IS NECEss,r10 

CGLL'r-!f.., E SUFICJH.TE $Pio 

Pü IS FOI 
P M·< A Gl< A f'.O S 
INDICPR A 

FSH:: PtlY/1.GPAFO OE\JE';,\ If'dClhR-SE 5 UNHt\S I\POS C ANTERIOR POIS 
f-fll .EMITIDO O CCtJT?flLF $.S::;$. Ci-\SC Nt\C HAJ."i 5 LII\F/IS · OISPONIVEIS 
NA. PAGINA crRRENl~ NCVA P1GINA SERA FGRCAOA. 

TEXTUAL = SEM JUSlIFICACAO PELA ~ARGE~ DI~EJTA 

$T{TFXTtl)$ 

rnoo·rsTE TEXT0 SEr4 IMPRESSC 
E HVii-=Rroc Nn CCNT:'\OLF $TTODO 

TfXTO SUBLil\'H!-.'.:IC 

$U{TFXF))$ 

" " . 
JUSTIFICAR POIS ESTA TOTALMENT 
e (.1 r,; T R e L E $ .. 

TODO ESTE TEXTO SERA IMPRESSO SUBLINHADO POIS ESTA INSERIDO NO 
CONTROLE $UTODO ººº~º $a 

INDICE nE MATE~IAS 

$Y(NIVf:L) ,(TEXTi~)$ 

4 INCLl,510 Dfl n::xn1 · 1 c\PITUL_C S[GUWJí.J' [M lff INCICE DE MATfRTAS 
FOI FEITA ?ELO CCNTRnLE SY2,CAPITULO SFGUNCO!o NA EDJCAn DO 
P·JDICF FSTF Tf:XTil SER/\ El)Jl.t\Of DESLCCACO D.!\ f1 /JRC:EM ESQUERDA 
SfGUNGO SfU NIV~L QUE NO CASO DG EX~MPLO E IGUAL fi 2 {OOJS)o 

Ti\RFUI. OP R[Ff!'.'fl\Cii\S, 

$ X ( T FX 1 " ) $ 

A I~CLLS~n OFSTA . 'PILAVílft .CHAVE' F~ TAPFLA rE REFERENCIAS 
f'JJl7.'lf'·\S F f-CJ TI ,1r-tr: CC\Tf<('l~ $X\J,'\l.WF/', CHi\Vf$ CUF [NS!:1-dl;.'\ O 
F;<Til ! Í' ~li)'';''}[' ,)ti rr-r;p,\ [\ p.;1~Ul\ii l~ur.: /IC Fl~lll SEQ/1 ECITtirn .. 

l 
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V.3 USO DOS CARACTERES ESPECIAI~ 
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SISH:MA E01TEXT 

EXEMPLOS DE USO DOS CARACTERES ESPECIAIS 

CARATER NGDlfICADOR 

/ ( 'EARRA) 

O C/l.RA1ER MOOlFlCADOR TEM CCMO FUNCOES, - PERMlTlR. QUE OS 
CARtXTERES ESPECIAIS $t' /, E 6 POSSAM SER EDlTAOOS E SIMULAR UM 
CARiTER MAIUSCULO OU SUBLINHADO. 

EXEMPLOS - O CARATER A FOI GERADO PELO CONTROL~ /A E O CARATER g 
PELO CCNTRGLe /&. 

·. 1 t AfüSTRGFE J 

J 
CARftTER SIMULADOR PERMITE SIMULAR. A INPRESSAO DE UM ACENTO 
{PELA SUPE-R!MPRESSAO 00 iq OU DE UM CEDILHA ( LA SUPERIMPRESSAO 
DA , ) ., 

EXEl'iPLOS 
1 PtílA 11 ., 

CARJTER ERANCO·ESPECIAL 

f. (E CCMERC!AL) 

CARATER BRANCO ESPECIAL E UTJL 00 PARA IMrEDIR A INSERCAO DE 
BRtNCGS DE JUSTifICACAO ENlRE OUAS,PALAVRAS CONSECUTIVAS DE UMA 
LINhA OU GERAR UM CAMPG BRANCG EM UMA LINHA. 

EXE~PLCS - ENTRE 1 A - a• NAC FORAM INSERIDOS 
JUSTJFICACAO PCIS O TEXTP ENTRADA f • l 1 A&-6B 8

$ 

F1M tXEMPLOS · 

BR,~NCOS DE 




